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PROCESSO Nº | &EºNo 67185 
  

      
Ao 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente; | 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 
  

  

  

      
  

    

  

  

    

  

  

        
  

  

  

          

      
  

    
  

  

  

        

    
  

  

  

  

            
    
  

  

  

  

                

  

    
      

      

  
  

  

      

Data de : : | Técnico | | | 

avertura | JO 1/85 | responsável || moaio:  CLUAZUUCLOLO Ou | 
| Posse atual da Setor | | 

documentação (BACuU Plvece AE | AAÁ 

Data Prevista para 

Encerramento 

Processo apensado | Processo de 

ac processo n.º referência 

| Fessoa Física. | | Pessoa Jurídica. | Yi Poder Público. 

Nom: | Cenecu pla CO 
RG / CNPJ Telef. CEP 

Ender. Bairro 

1 | a ) < Mun | São QouulLo UF Sof 

Endéer | RNuA Croonbtlsen Fatros CLORO 
; N.º do ; . O 

paro: PULA 2 Nº PAO contribuinte 

o o À Município 
Município | DO Ç CULURDO cód. n.º: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações X | Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X| Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.º Processo CADAN 

(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

í " " Area envoltória de Euificação 
Area natural. Sitio Arqueológico tombada. 

Doe : Area envoltória de Núcleo 
X Editicação. Sem Móvel. Histórico tombado. 

: aro a Area envoltória de Sítio 
Núcleo Histórico. Patrimônio imaterial Arqueológico tombado. 

Segmento Urbano. Area envoltória de Area Natural Outro. 

o tombada                     
  
  

  São Paulo, 84 de Loo de VCD 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º .. 

do o /. (a)     

Interessado: 

Assunto: 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
  

SESSÃO ORDINÁRIA DE 18 DE NOVEMBRO, 1985 
  

ATA Nº 663   

O Egregio Colegiado por dQliberaçaãao unanime aprovou a abertu 

ra de processo de tombamento da Vila Maria Zelia, localizada 

a Rua Adilson Farias Claro, Belenzinno, Capital. 

l. A DT oara as providencias cabiveis 

2. Ão STCR para o que mais couber. 

GP., 18 de novembro de 1985 

  

   

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º CA 

É (a)     do...... 1 

Interessado: Luci lena WM Bastos | 

Assunto: Po dido de tom bamento da Vila Maria leia 

" a É : 

senhor Diretor Tecnico, : 

Ê TAD No dia 11 ultimo fomos procurados por uma funcionaria do IAPAS 

que pediu informaçoes sobre a eventual existencia de 2a. Eum 

”. o ” - “. 

abandono, servindo de abrigo a marginais e caso nao he 
O 

Asma 5 + ANNITIRDITA AM + so : es Taca dimento por parte do CONDEPEAAT, sera demolido para dar lugar 

é ORTTAO 2? es : . Lo Or ns? el r O , » Fomos alertados para o fato de que, embora a Vila Maria Zelia 

seja considerada, unaniméente , um importante documento de ocu- 

à a Os -" O +17 7 Ps * - e RIAVO FS Fo OS O : a = S Es paçao urbana - exemplar unico de uma verdadeira comunidade ope 
E Soo ; ; é E 

raria com escolas, creche, igreja, armazens e outros edificios 

os ão É no ves 

de prestaçao de serviços - ate agora nao recebeu dos Orgaos 

de preservação a atenção merecida. 

A Vila, datada de 1916, foi resultado do esforço empreendido 
- e eo CÁ ” - 

pelo industrial Jorge Street, proprietario de duas tecelagens, 

* 

o” * 
ef. É 

Ím Ot tm = Es - 7 - CO a E s ax) o, % as fabricas Maria Zelia e Santana,que empregavam ao todo 4 500 

empregados. 

O projeto Toi realizada pelo O Lu
ne
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constou de: casas, fabrica, igreja, escolas, e 

Tendo pertencido a vários proprietários após a falência de Jor 

ge Street em 1930, a Vila vem sofrendo mutilações - como a per 

da de uma area, adquirida pela Fábrica Good-Year - e interven- 

çoes pouco criteriosas que estao comprometenão seu aspecto     
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As vilas operárias foram sendo construidas ao longo dos ultimos 

90 anos, acompanhando o processo de instalação de indústrias e bairros 

O Operários. Variam, pois, no tempo e no espaço. 

Mas as vilas operárias possuem dimensões diferentes conforme 

sejam focalizadas pela ótica de seus construtores-proprietários ou de 

seus operários-moradores. É esta a ótica que vamos a seguir recompor. 

Do ponto de vista da empresa, usamos vários tipos de documentos 

e entrevistas, que forneceram um conjunto de dados os quais permiti- 

ram uma síntese da história da vila. O outro lado desta mesma história 

' foi reconstruído através de relatos de antigos moradores, portadores da 

história oral da vila. 

Transcreveremos algumas entrevistas que mostram a trajetória que 

os moradores percorreram, mudando de casa e de emprego, até chega- 

rem à vila. Estas histórias individuais desvendam um processo coletivo. 

Escolhemos algumas por sintetizarem as condições de luta, vida e tra- 

balho em que através do individual se retrata oO social. 

] == Vila Maria Zélia 

  

Nãe se pode falar em vilas operárias, em São Paulo, sem uma 

obrigatória referência à Vila Maria Zélia. Ela constitui, para os interes- 

sados no tema, documento fundamental de uma época e de uma forma 

de ocupação do espaço urbano. Apesar disso ela é a representante única 

de modelo que não se reproduziu. 

A Vila Maria Zélia tem um grande interesse urbanístico, à medida 

que concretiza uma das possíveis formas da habitação operária produ- 

zida pelo capital. Ela se situa num bairro operário, o Belenzinho, num 

249 

BLAY, EVA Alferman . "Ev não tenho onde morar 

Vilas O perrias na cidade DÃO Fole" 

Ed. Nebel , 1985 op 
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entroncamento entre o Brás, o Belém e a Penha. Ou, se quisermos usar 

as denominações habituais, fica perto da Moóca, da Vila Maria baixa 

e do Tatuapé. 

Como chegar à Vila Maria Zélia? Há dois caminhos para 18SSo. 

O primeiro deles, que nos vem à mente com muita força, resulta da 

visão que temos da circulação pelo espaço de São Paulo, anterior à 

década de 70, isto é, anterior às transformações criadas pelas marginais 

e elevados. Até então se chegava à Vila Maria Zélia, partindo do Cen- 

tro, ou seja, da Praça da Sé, tomando-se um bonde ou um ônibus que 

descesse a Avenida Rangel Pestana, depois a Celso Garcia. À altura do 

n.º 1.365 desta avenida, à esquerda, está a Rua CatumbrL Por esse 

caminho, altamente congestionado como sempre, seguem ônibus, carros 

e até o fim da década de 50, os bondes que se dirigiam para o Brás, 

o Belém, o Belenzinho, a Penha, a Vila Maria e todas as adjacências. 

Trata-se de uma avenida ocupada pelo comércio varejista e por fábri- 

cas. As transversais são ruas famosas na história e na literatura de São 

Paulo: Caetano Pinto, Piratininga, Gomes Cardim, Cavalheiro, Briga- 

deiro Machado, Maria Marcolina, Bresser, o Largo da Concórdia, a 

Catumbi e inúmeras outras. No caminho encontrávamos, até os anos 

60. a “malfadada”* porteira do Brás, junto à Estação do Norte, hoje 
substituída por um viaduto. Naquela porteira, por mais de 40 anos, os 

moradores e trabalhadores destes bairros perdiam tongas horas no trân- 

sito, esperando que os trens passassem. Ao longo da avenida há várias 

escolas públicas, como o Grupo Escolar Romão Puigari, a Padre José 

de Anchieta. Mais adiante, já na Celso Garcia, está ainda hoje o “Jui- 

zado de Menores”, como é conhecida a FEBEM,. 

A intensa atividade econômica desta região, mais o ritmo de vida 

des moradores-trabalhadores, de origem italiana, no passado, e nordes- 

tina, depois dos anos 60, torna esta zona da cidade barulhenta, cinzenta 

e cheia da fumaça das chaminés, ativas desde o começo do século. 

Saindo da Avenida Celso Garcia e entrando na Rua Catumbi o 

movimento parece ser ainda mais intenso, pois esta é uma rua estreita e 

muito procurada pelo trânsito pesado dos caminhões. Logo à direita, 

está uma pequena rua, a dos Prazeres, de menor movimento, mas reple- 
ta de fábricas, percebidas pelos longos muros de tijolo vermelho ou de 

cimento cinza, intercaladas de pequenas vilas. E, após um grande edifí- 

cio fabril ocupado pela Good-Year, encontramos um vasto portão de 

ferro, com uma guarita e um porteiro que não interrompe os transeun- 

220 
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tes, e entramos num calmo, espantosamente calmo, Jardim. Nele há um 

pequeno lago, bancos de cimento, árvores, passarinhos e pessoas senta- 

das conversando. Estamos na Vila Maria Zélia. 

Depois da implantação das marginais, podemos chegar à Vila 

Maria Zélia por um outro caminho. Este esconde a cidade, Percorren- 

do-se à marginal esquerda do rio Tietê em direção à Zona Leste, ao 

chegar à Ponte da Vila Maria, entra-se à direita e rapidamente se chega 

a uma rua paralela à Rua Catumbi. E estamos também, por este rápido 

e movimentadíssimo caminho, na mesma calma Vila Maria Zélia. 

Atualmente a Maria Zélia, como é chamada, tem além do já des-/ 

crito jardim, 5 ruas perpendiculares à Rua dos Prazeres e 4 ruas trans-, 

versais; 178 residências estão distribuídas por essas 9 ruas. Há ainda o 

Grupo Escolar Maria Zélia (em reforma na época da pesquisa), e 

o Colégio Manuel da Nobrega, em cujo frontispício se 1ê “Escola de 

Meninos” e que fica em frente ao grupo escolar, antiga “Escola de Me- 

ninas”. Há uma igreja católica, um armazém, um depósito de material, 

um bar, uma pequena oficina de calçados desativada e um escritório 

de administração da vila. Na época de sua fundação (1916-17), ela. 

possula também um posto médico, dentário, uma creche, um teatro e | 

um clube recreativo. 

Andando-se pelas ruas da vila, observa-se um contraste muito 

. grande entre o ostensivo silêncio e uma grande quantidade de automó- 

veis estacionados em suas ruas estreitas. O estacionamento é disciplina- 

do, com marcas pintadas no chão, e as vagas são alugadas principal- 

mente a funcionários da Good-Year. 

Nos fundos da vila há um terreno inculto e logo à seguir o rio 

Tietê, que não é visível da vila, embora muitos entrevistados refiram-se 

ao tempo em que nadavam e pescavam no rio. ; 

À direita da vila, em terreno que lhe pertencia, havia um campo 

de futebol. Atualmente o INPS está construindo um hospital no local. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

A 
A
 

t
o
 
ã
o
 

' E Vila Maria Zélia 

i v 
-- 1 

É i 

= X : i 
' 

a ú ; $ A : 

& & X a CIR a ERC NUTS Tugir 
e ( BESRCC CADA 

o. —— 1 ... 

* 7 Urias pe E AO Caio EE Cu ma = We to 4 de 

e AE A, dano o E A a ÃO E A ra A E E o Rr 

ke j E t 

  

  

+ 
p
E
O
P
T
U
E
I
T
I
O
I
A
A
 

U
E
B
A
 

RA
L 

LIA 
oa
 

à 
ad
 

s 

&. 
4 

b
i
a
 

c
o
m
a
 

t & 

: É eo
) 

é 
no
 

É 
S
e
r
 

2d
 

ca
io
 

F
T
 
T
E
 
T
S
E
 
E
N
A
 
O
S
S
 
S
A
M
I
 

    

e 

rolo Ê 

—AAt po da à sn ato Sesi PA ea * & 

* 

? 

8 
E 
É 

& 
* É + & o“ 

cs ARE Es 

$ 
: i CL CR TIROS 

; f t & ão 

t 3 mM 4 
Sm 

é si . : - - : , 

ae | a É à * DE AE MEO o PS rico naturais SE: 
q | 1 E áã e S 

Á “ meo OO 
EE ” É be x 

— ! * : 

: 
é —. SÉ o oo Seo 

Es ER aço RR Rm 
X 

. 

e 
ã 

: 
+ ' : % 

i 

5 

r. s—— Y 

+ : f + ana jogo AI 

: | sa 

4 

S
O
R
I
A
N
O
 

qe
 

EA
 
"e
 

1 

» - 

A
 

E F 

P
A
 

P
á
 

m
e
d
o
 

F vá 
A.

 

S
S
 

io 
ca
o 

. é é : FS 
, s É e : AS ão 

us = gere à. sã ais - mo oo uia E “fbetaos, ; : r a a RES A go o 

ba Lbueia So oo Rr TIN aero a = doca a Te NINA TARSO nro dl do ” a = ao x Eos mo 

EEN EES A eta ao NEGO mes bu co co CORRE Ss 
à. ICE a MENA ss ds ao EA oo oo ES Pao 

  

f 
E 
Fo
 

ç
o
 

pe
r 

sx] > É 
É 

Ss 
É 
“
 Fr "*- 3 Í 

Y | 

  

[ereja, armazéns. casas, escolas. dormitórios para solteiros, jardim, creche... e à 

fábrica (fotos Antonio Carlos D'Ávila). 
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Jorge Street: proprietário-idealizador 
da Vila Maria Zélia 

Jorge Street foi o proprietário-idealizador da Vila Maria Zélia. 

Nascido“! em 22 de setembro de 1863, no Rio de Janeiro, e falecido 

em fevereiro de 1938, era filho de um engenheiro austríaco e de mãe 

francesa. Seu pai velo para o Brasil para trabalhar na construção de 

estradas de ferro, e se tornou acionista da Fábrica São João, tecelagem 

localizada no Rio de Janeiro. Ao morrer, deixou suas ações para o filho 

Jorge, que fizera muitas viagens à Europa, terminara o ginásio na Ale- 

manha e cursara medicina no Rio de Janeiro. Assim, já no fim do 

século, Jorge Street dedica-se à Fábrica São João, que acaba transfe- 

rindo para São Paulo, cidade que “ele previa tornar-se-ia um grande 

centro industrial”. 

Pioneiro na implantação da indústria no Brasil, numa época em 

que a Durguesia nacional valorizava apenas a agricultura, Jorge Street 

“era malvisto, assim como os demais industriais”. Ele, porém, “luta 

pela implantação da tecelagem no Brasil, pois considerava que se esta 

se expandisse haveria mercado para o desenvolvimento da fiação”. 

A Companhia São João produzia juta e em 1904, ao se transferir 

para São Paulo, Jorge Street compra a Fábrica Santana, de propriedade 

de Antônio Penteado, também produtora de juta. Localizava-se esta no 

Largo da Concórdia, e nas proximidades Jorge Street possuía também 

algumas casas que alugava a seus empregados. 

Em 1912, fez um vultoso empréstimo junto a bancos ingleses para 

aqui instalar uma grande fábrica de algodão. Pensava construí-la no 

Rio, em Petrópolis, mas finalmente optou por São Paulo. Encontrou no 

Belenzinho uma área com as condições desejadas, isto é, “suficiente- 

mente grande, em um bairro operário, onde havia abundância de mão- 

de-obra e água em quantidade necessária a todas as etapas da produção 

têxtil”. O terreno 1a do rio Tietê até a Avenida Celso Garcia. 

(1) Os dados que se seguem foram obtidos em várias entrevistas realizadas com 

os filhos de Jorge Street: Ernesto Jorge Street, Rosaura Street e Celina 

Street. O nome de Vila Maria Zélia, ao contrário do que se repete em 
inúmeros trabalhos, foi dado em memória da filha de Street, Maria Zélia, 

precocemente falecida, e não em homenagem a sua esposa que 'tse chamava, 
na verdade, Zélia Frias Street. : . 

(2) Exceto quando Indicado em contrário, os dados entre aspas foram obtidos 
em entrevista com Ernesto Jorge Street. 
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“treet: proprietário-idealizador Iniciou imediatamente a construção, que "nunca ficou pronta”, 

da Vila Maria Zélia pois no contrato com os bancos ingleses havia uma cláusula que per- 

mitia, em caso de guerra, a suspensão dos empréstimos. Ele sacou as 

+dealizador da Vila Maria Zélia. | importâncias necessárias à construção e fez imediatamente todos os cdi- 

63, Rio de Janeiro, e falecido fícios. Quando, durante a guera de 1914, os empréstimos foram sus- 

m engenheiro austríaco e de mãe pensos, ele não pôde completar o empreendimento, sobretudo a parte 

para trabalhar na construção de = do maquinário. Várias secções chegaram a ser montadas; funcionou a 

a da Fábrica São João, tecelagem tecelagem, o cascame, a sala de pano, mas não a estamparia. Mesmo 

rer, deixOu suas ações para o filho assim seus credores reclamavam contra o início do funcionamento da 

ropa, terminara o ginásio na Ale- fábrica no Belenzinho, ao que Street respondeu, mediante longa carta, 

ie Janeiro Assim, já no fim do que assim lhe seria mais fácil pagar as dívidas. 

ica Ei Jo2a 

1e previa to) 

, que acaba transfe- Na verdade, era a juta produzida pela Fábrica Santana para o en- 
ar-se-la um grande sacamento de café que pagava as dívidas da fábrica de tecidos do Be- 

lenzinho. Isto foi possível por algum tempo, pois se sabe que Penteado, 

ao lhe vender a Fábrica Santana, se comprometera a não mais produzir 

juta. Não cumpriu o prometido e passou a fazer concorrência a Street, 

levando-o a uma difícil situação financeira. Street tenta embarear Pen- 

teado judicialmente. Houve então uma célebre questão Judicial, mas o 

advogado de Penteado, Rui Barbosa, “vence no recurso”. 

Dá 

, Duma época em 

ipenas a agricultura, Jorge Street 

s indusíriais ”. Ble, porém, “luta 

18il, pois considetava que se esta 

desenvolvimento Ida fiação”. 

juta e em 1904, ap se transferir 

Fábrica Santana, dá propriedade 

ira de Juta. Localizava-se esta no 

des Jorge Street posswWa também 

regados. 

1stria no Bras 

Embora tivesse que enfrentar todas estas dificuldades de ordem 

financeira e de produção, o projeto da vila operária “é que centralizava 

OS interesses de Street”. Contratara um arquiteto francês, Pedarrieux, 

para projetar as casas, fábrica, igreja, escola, etc. Colocara a vila nas 

mãos de um administrador que, mesmo na fase crítica, manda conti- 

nuar a construção de mais algumas casas, “estas já sem o projeto de 

Pedarrieux”. Este investimento, segundo os filhos de Street, acravou a 

situação econômica do empresário, que não conseguiu completar a obra. 

Dizem, hoje, seus filhos que: “Sua preocupação, era o bem-estar dos 

operários. Sua vocação era a obra social e ele se reconhecia um “pater- 

nalista', no sentido de que queria melhores condições para o operariado. 

Previa que seus netos veriam lutas sociais intensas”. 

a abundância de 

ia a 1385 as etapas da produção 

a Avenida Celso Garcia. 

em várias entrevistas realizadas com. Epregava 1.000 operários na Maria Zélia e 3.500 na Fábrica San- 
rge Street, Rosaura Street e Celin tana e “tinha muito prestígio entre seus empregados”. Em suas fábricas, 
ao contrario do que se repete em ônta fil! ie) S ETTASS e : 1917 is. vend iria da filha de Street, Maria Zélia, Cc m os filhos, não houve greves nem mesmo em , pois, vendo 

agem a sua esposa que se chamava, a gravidade da situação, ele tomou a iniciativa e “mandou apitar para 

| fechar e evitar a hostilidade dos grevistas”. Numa outra greve, a Fá- 
os dados entre aspas foram obtidos : do ás e“ brica Santana também interrompeu o trabalho, e os operários “para- 
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ram de trabalhar mas ficaram dentro da fábrica”. Street foi chamado 

e “lá chegando sobe num tear e se dirige aos operários que retornam 

ao trabalho”, numa demonstração da “consideração que lhe tinham seus 

operários”. 

“Não aceitava imposições de seus pares e rasgava as listas com 

nomes de operários considerados perigosos. Empregava quem quises- 

se trabalhar para ele.” NS 

“Achava que o bem-estar dos empregados era importante e gos- 

tava de discutir com seus operários; reconhecia a enorme inteligência 

de uma líder trabalhadora — Margarida Pilon — por quem tinha gran- 

de respeito.” Esta operária, ao lado de outros, é lembrada pelos filhos 

de Street, | 

Alguns comentaristas da obra de Street “** chegam a apontar nele 

a influência de socialistas utópicos, como Owen e Fourier. Mas seus 

filhos discordam desta interpretação, alegando que já no início do sé- 

culo XX tais teorias eram ultrapassadas e Marx era um autor muito 

conhecido e discutido. 

As casas que construiu na Vila Maria Zélia eram alugadas por 20 

ou 25 mil-réis (1917), conforme o tamanho, e os dormitórios indi- 

viduais * por 10 mil-réis. Street não aceitava dormitórios coletivos. 

Chegou a levar peças de Moliêre no teatro da Vila Maria Zélia e a 
organizar torneios esportivos, festas, futebol. À escola e a creche empre- 
gavam pessoal leigo e o único religioso da vila, enquanto propriedade 
de Street, era um padre católico responsável pela igreja.“ Street, ainda 
segundo seus filhos, procurava um congraçamento entre operários e 
sua família, fazendo com que aqueles fregilentassem sua chácara em 
certas datas, e fossem servidos por suas filhas. 

(3) Morais, Evaristo de, LTr. 42/657; Lemos, Carlos, 1975; Penteado Jacob, 
1962. 

(4) Atualmente esses dormitórios foram transformados em casas. : 
(5) Entre os documentos sobre a Vila Maria Zélia obtivemos, com uma antiga 

moradora, o álbum "Lembrança da Vila Scarpa”. Editado por Nicolau 
Scarpa, quando este se torna proprietário da Vila Maria Zélia, contém 
fotos e textos explicativos. Há várias páginas onde se vêem religiosas tra- 
balhando com crianças, assim como várias congregações (Filhas de Maria, 
eic.). Porém, toda esta vinculação com religiosas não é do período de 
Street, mas de Scarpa. Street lá conservava apenas um padre católico que 
se chamava Uchôa, segundo uma entrevistada. Mas o primeito padre desig- 
nado para a igreja foi o Padre Dr. Francisco Bastos (ver Bastos, F., 1973). 
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No campo de futebol da Vila Maria Zélia foi construído o Hospital do Instituto 

Nacional de Previdência Social. 

Acreditava que seus investimentos retornariam na “forma de pro- 

dução”, porém “não houve tempo para constatar tal resultado”. Com 

o agravamento da situação financeira, Street perde a Vila Maria Zélia 

para Nicolau Scarpa em 1923. “Continua ainda com as fábricas São 

Jorge e Santa Celina e, finalmente, na crise de 1930, perde tudo e se 

dedica até o fim da vida ao que mais lhe interessava, a melhoria da 

vida dos operários. Isto ele procura fazer seja na Federação das Indús- 

trias, seja no Departamento da Indústria, no Ministério do Trabalho, 

Indústria e Comércio”. 

(6) Entrevistas citadas. Veja-se também opinião semelhante em Evaristo de 

Morais e em Penteado, Jacob, 1962. 
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faria Zélia O outro lado da Vila Maria Zélia 

“Não tive infáncia, não tive mocidade, não tenho a velhice, 

não conheço nada da vida, conheço só trabalho...” 

(Dona Deolinda) 

—— Dona Deolinda 

“Meu nome é Deolinda, moro aqui há bastante tempo, mas essas 

coisas que vocês querem saber, eu vou falar pra Senhora, eu não en- 

tendo nada. Eu nasci em Capivari, no interior. Vim da lavoura. Os 

meus pais são da Europa, de Portugal, vieram pra trabalhar na estrada 

de ferro. Não, lá no interior eu não trabalhei, não, trabalhei aqui. Vie- 

mos pra vila, porque tínhamos parentes aqui; eu tinha seis anos. Eles 

trabalhavam na fábrica; aqui era a Fábrica Maria Zélia, do Jorge Street. 

Foi em 1918. Estou aqui desde 1918, mas não sou à mais antiga; tenho 

66 anos. Na fábrica trabalhava minha mãe e meu pai. Era o tempo do 

Street. Minha mãe trabalhava na secção de fiação e meu pai levava as 

crianças com o ônibus, trazia da Juta Santana,” que era também da 

mesma companhia, pro grupo escolar aqui da vila. À Juta Santana era 

ali onde era o Colombo,“ no Largo da Concórdia. Qualquer um podia 

arrumar emprego aqui. Lá em Capivari era um serviço bruto, não é 

serviço de escritório, serviço bruto qualquer um arrumava. Não é como 

aqui, agora, precisa de estudo, diploma. Não foram os parentes que 

pediram serviço pra eles aqui na vila, não, foram eles mesmos que arru- 

maram. Aqui, qualquer um que pedia eles arrumavam serviço. Antiga- 

mente precisava, pegavam serviço, tinha bastante. Agora não é igual a 

antigamente, é que antes se ganhava pouco, mas era melhor a alimen- 

tação; hoje a Senhora tem de tudo, mas não é uma alimentação tão boa, 

como era antigamente, era pura. Ú 

Meu pai ganhava cem mil-réis, cento e vinte, e minha mãe cem. 

Nós morávamos na Rua Quatro, aqui na vila mesmo! O aluguel era 

(7) Juta Santana era a Fábrica Santana, que Jorge Street comprou de Antônio 

Penteado. 

(8) Refere-se ao Teatro Colombo que existia no Largo da Concórdia, no Brás.   229 
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dois mil-réis. Pra quem era empregado eles davam casa. É, não tinha 
pra todo o mundo, mas na maioria depois arrumavam, uns iam embora, 

outros achavam melhor fora, outros vinham. Era assim. 

Tenho duas irmãs. Sou a mais velha. Eu fui criada no grupo. Mi- 

nha irmã no jardim da infância e a outra na creche, porque a minha 

irmã mais nova nasceu aqui. À mãe acabava a dieta e a criança já 

podia estar na creche. Ficava o dia inteiro. A mãe só vinha para ama- 

mentar. Minha mãe vinha três ou quatro vezes dar de mamar, as outras 

também vinham. 

Trabalhava oito horas. Esse que quisesse fazer hora extra fazia, 

mas ganhar ganhava a mesma coisa; era mensal. Não era por produção. 

Jardim da infância era de quarenta dias até quatro, cinco, seis anos. De- 

pois ia pra escola. No jardim era como o pré, faziam desenho, brin- 

cava. Almoçava, tomava banho. Tinha médico, o Dr. Proença, o Dr. 

Chaves, Dr. Jorge Street e Dra. Maria Zélia também era doutora.” 

Quem tratava das crianças eram as irmãs. O Dr. Jorge dava a alimen- 
tação. Aqui tinha freiras e professoras. Tinha muitos médicos para os 

funcionários da fábrica. Pelos médicos o operário não pagava nada. 

Dos médicos, um morava aqui nesta casa grande, o Dr. Proença.*P O 

Dr. Chaves era mais idoso, morou fora. Aqui também morou o Scarpa. 

O filho dele é dono da fábrica Caracu. Ele morou também naquela 

Casa. 

O Jorge Street morava na Aveiida Paulista. Eram os donos da 

fábrica, moravam pra lá. Vinham só de visita. O Scarpa quando morou 

aqui era Diretor. À Maria Zélia 1º ficou aqui até 1922. Ele foi à fa- 
lência. Daí ficou com o Scarpa. Até quando eu não sei, 

A Senhora está fazendo um estudo? Então eu vou emprestar um 

álbum pra Senhora e depois a Senhora me traz. 

(9) Na verdade oO horário era de 10 horas diárias. Veja-se relatos do próprio 

Street defendendo a jornada de 10 horas, o trabalho infantil, e a não con- 

cessão de licença à gestante. 

(10) A Sra, Zélia Frias Street não era medica. Mas tinha muitas atividades as- 
sistenciais junto às crianças da vila. 

(11) Refere-se à casa da Rua 6. nº 163. 
(12) Refere-se à fábrica. o 
(13) Trata-se do álbum “Lembrança da Vila Scarpa”, editado por Nicolau Scarpa 

logo que assumiu a fábrica. Contém fotos e uma descrição da Vila Maria 
Zélia. A entrevistada possuía também o livro de Jacob Penteado, Belenzinho, 

1910 e alguns recortes de jornais falando sobre a Vila Maria Zélia. 
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JAcob Penteado, Belenzinho, 

a Vila Maria Zélia. No
 

Aqui a vila 1a até a Avenida Celso Garcia. A Good-Year comprou 

um pedaço. Desmanchou a Rua Um, toda a creche e o jardim de infân- 

cia. Tinha e tem a igreja. Veja aqui as fotos do álbum: estas crianças 

são filhas de Maria, são da Cruzada; aqui era o armazém, se comprava 

e descontava na pagamento. Não tinha dono, o armazém era da firma. 

Às vezes, depois do desconto, sobrava um pouco. Médico e remédio 

não pagava. Nem escola, creche, nem dentista. Aqui era a sede do 

clube. Faziam festa, baile, vinham dançar. Tinha um bar (tem até hoje). 

Uma família não podia dar festa, não alugava, era só pra dar festa pra 

mocidade que trabalhava na fábrica. Se casava não tinha festa, não. 

Baile tinha nos sábados, domingos, num dia de festa assim. 

A igreja funcionava e funciona. O padre era o Uchôa, Conde Bar- 

ros Uchôa. 

Não sei por que a fábrica tinha tudo isto aqui. Não sei se dava lu- 

cro. Só sei que quem é bom dura pouco. 

Aqui era o grupo escolar, aqui a sala do 4.º ano (mostrando foto 

do álbum). Eu só peguei o 1.º ano. Tenho também este jornal ** e 

este livro para vocês.” O jornal diz muitas coisas. 

Eu... estudei. Fiz só primeiro ano. Só fiz o primeiro ano porque 

na idade de seis anos, seis e pouco, eu já comecei a trabalhar na fábrica, 

a gente já 1a na fábrica. Fazia serviço de fábrica, a gente já trabalhava. 

Já ganhava. Ganhava pouco mas não dava pra nada, o que a gente ga- 

nhava era micharia. Mas não era só eu que trabalhava, todo mundo 

trabalhava assim na idade nova. Se precisava, né. À Senhora não pega 

ninguém na minha idade que tenha cultura ou estudo. Eu ganhava uns 

dez, doze mil-réis por mês. À casa... custava dois mil-réis,ººº mas 

tinha a despesa porque nós éramos cinco... Era um quarto, uma sala 

e a cozinha. Ágora tem mais um quarto pequeno porque esta era a 

casa de um diretor, ela tem um coberto, e eu mandei pôr uma parede 
e fiz um quarto pros meus filhos. Aí eu fui trabalhar na fábrica e aju- 

dava meu pai na lavoura. Era aí atrás, todo esse campo onde estão 

fazendo o hospital. Era tudo mato e ele fez a lavoura. Eu tinha seis anos 

e, até hoje, ainda trabalho. 

(14) Trata-se da reportagem publicada em O Estado de S. Paulo, por Itaboraí 

Martins, em 6.2.1972, p. 38%. 

(15) O livro é o de Jacob Penteado, Belenzinho, 1910. 

(16) Em entrevista com Ernesto Jorge Street, ele se refere a aluguéis de 20 

mil-réis. | 
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Agora olha, eu tenho dois filhos, meu marido, à casa e preocupa- 

ção com tudo. Sou eu sozinha! 

Não tive infância, não tive mocidade, não tenho a velhice, não 

conheço nada na vida, conheço só trabalho e... a vida, serviço. Por 

isso eu digo pra Senhora, agora a mocidade se queixa, mas não é pra 

se queixar, como eles se queixam. Hoje trabalham oito horas, e já estão 

cansados. Nós, era de sol a sol. | 

A fábrica fechou em 1930, parece. 

Em 1924 teve aquela Revolução. Nós ficávamos todos lá na fá- 

brica. Lá era mais seguro. Jogavam granada, dormiamos lá. Mandavam 

comida. Onde é essa venda era um restaurante. Faziam a comida e 

mandavam pro pessoal da vila. 

Depois eu fui trabalhar lá na tecelagem do Matarazzo. Na Celso 

Garcia, lá embaixo. Trabalhei na fiação. Depois fui no De Camilis 

como tecelã. 

O ano que trabalhei no Matarazzo? Olha... eu saí, parece que eu 

saí de lá em... O Conde morreu em 1933. Eu já trabalhava lá. Acho 

que saí de lá em 35. 

Mas trabalhava também na lavoura,*? e levava as coisas no mer- 

cádo ""* nra vender, 

Morar, sempre morei aqui. Antigamente quando a pessoa deixava 

de trabalhar não podia ficar na casa. Então sempre ficava um ou outro. 

Nunca morei fora, não sei dizer pra senhora se era vantagem ou não. 

Muita gente mora fora. 

Ganhava cem mil-réis e se pedisse pra ganhar mais eles não da- 

vam. Aumento só quando queriam. O pessoal aceitava, que remédio? 

Naquele tempo não tinha briga. Greve... foi uma vez quando teve 

aquela greve, aquela fome, a falta de serviço. Eu não me lembro, meu 

marido está mais ao par, tem mais noção dessas coisas que eu. Nesse 

tempo aí, quando foi falta de serviço, então teve ruim, mas mesmo 

assim ninguém morreu de fome. 

(17) A lavoura era num terreno atrás da Vila Maria Zélia, onde o pai da 
entrevistada e, depois, o seu marido também cultivavam alguns produtos. 

(18) Mercado Municipal. 
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Quando casei tava lá no De Camilis. Na tecelagem. Ganhava con- 

forme os metros de pano que a gente faz. Trabalhava oito horas, se 
o rolo ia bem, tava bom; mas, se não 1a, não adiantava porque não se 

ganhava. Casei e fiquei morando aqui. Meu pai morou aqui também. 

Depois ele morreu. Tinha uma casa lá perto do cemitério. Minhas ir- 

mãs foram pra lá quando ele comprou e eu, nesses 36 anos, só fiquei 

um ano fora da vila. Quando elas saíram desta casa eu voltei. À casa 

não ficou vazia. À casa ficou para mim. Fiquei ali numa casa, um quar- 

to e cozinha só, porque eu trabalhava, meu marido também. Eu comia 

aqui com a minha mãe. Só dormia separado. Meu pai morreu em 40 

e eu casei em 41. 

| Cheguei a comprar uma casa perto da Igreja Santa Isabel. Nunca 

morei lá porque aqui é perto do serviço dos meninos e das minhas fi- 

lhas, que também trabalhavam. Tenho 4 filhos, dois moços e duas mo- 

ças. Fomos os dois que compramos aquela casa, em Santa Isabel,” 

com o dinheiro do trabalho. Foi com sacrifício, nós toda a vida traba- 

lhamos no mercado, levantava de madrugada, trabalhava a noite toda. 

Eu já ja pro mercado na idade de 6 anos. Eu tinha a caderneta de tra- 

balho, tudo, mas registrada eu só tenho 15 anos, agora essa lei dos 70 

anos, você pode receber um ordenado. Eu não quero pedir nada, já 

estou no fim da vida, não quero dor de cabeça. 

A casa aqui foi comprada do INPS.“ºº* Houve problema pra ven- 

der para nós porque tínhamos a casa fora. Aqui era do INPS. Desco- 

briram que a gente tinha casa fora porque sempre tem quem fala. Tem 

sempre quem fala. Mas eu consegui comprar, comprei pro meu filho. 

Não é pra mim mesma, é pra eles que eu deixo. Meu filho é instrumen- 

tador, trabalha no hospital. Ele não é registrado, ganha conforme dá 

serviço. O outro filho trabalha no escritório, e também não pego di- 

nheiro dele porque está noivo, vai casar. O aluguel chega. Minhas filhas 

ajudam um pouco. Todos trabalharam de empregado. Só o meu marido 

que não. Minhas filhas trabalharam, minhas irmãs trabalharam, na la- 

voura, na fábrica. Minhas filhas trabalharam no Santista. Uma é pro- 

(19) Alguns outros moradores da Vila Maria Zélia chegaram a comprar casa 

neste mesmo bairro de Santa Isabel. Provavelmente tratou-se de algum 
loteamento cujos lotes foram oferecidos por aqui. 

(20) O INPS tinha como exigência vender só para pessoas que não tivessem 
nenhuma outra propriedade. 
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fessora de inglês e taquigrafia, mas não trabalha mais. À outra era se- 

cretária. Só a faculdade elas não fizeram. Agora a minha mais velha 

está fazendo faculdade, em Guarulhos; Direito. O outro vai fazer vestl- 

bular para Medicina. 

Agora eu digo que aqui a gente não manda nada. Conheço pes- 

soas que foram desapropriadas três vezes! Na minha casa não ponho 

um tostão para reformar porque até hoje os papéis do INPS não estão 

certos, como não está para ninguém na vila... À gente compra mas 

pode perder a qualquer momento, apesar de estar pagando.“?*! Não se 

tem os documentos. Veja lá se eles desapropriam os ricos! Nós aqui não 

mandamos nada. Eu lhe digo que o governo faz como quiser com os 

pobres. Desapropria, resolve cobrar mais. É como dizia aquele ditado 

do tempo de minha mãe: 

Se a morte se comprasse 

Ai dos pobres, o que seria? 

Os ricos comprava a morte 

E só os pobres é que morria”.”. 

— Dona Conceição e a solidariedade... paga 

“Eu moro aqui há 36 anos. Nasci aqui em São Paulo mesmo, aqui 

perto, na Rua Gonçalves Dias, no Belenzinho. Tenho 61 anos e já sou 

bisavó. Tenho 9 netos e 6 filhos, 4 homens e duas mulheres. Quatro 

são casados e dois solteiros. Meus pais vieram da Espanha, mas casa- 

ram aqui. Meu pai era chefe de seção de quédis (tênis) numa indústria 

de calçados. Eu comecei a trabalhar com 12 anos, na fiação, aqui na 

Rua Visconde de Parnaíba. Depois saí de lá e fui trabalhar com meu 

pai. Trabalhei em outras indústrias e também aqui na Good-Year onde 

tomava conta do restaurante: Na fábrica de calçados eu pregava aque- 

las gravatinhas nos quédis, lembra, aqueles lacinhos? Eu colocava aque- 

las gravatinhas na máquina. Ganhava setenta mil-réis por mês, mas não 

lembro que ano era. Depois fui trabalhar numa fábrica de fiação, de 

(21) Ver mais adiante detalhes do problema com o financiamento do INPS. 
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algodão, numa de brim. Saí daquela e fui pra outra pra ganhar mais. 

Depois fui trabalhar numa fábrica de vidros na Rua Cachoeira. Quando 

não ganhava bem num emprego eu la para outro. Naquele tempo não 

tinha importância, a gente pulava, pulava. 

Depois de casada vim trabalhar numa indústria aqui perto da João 

Boemer, não sei o nome da indústria. Depois de lá fui pra uma fábrica 

de tintas na Visconde de Parnaíba, perto da linha do trem. Aí já era 

casada. Casei com 16 anos. Meu marido era contra-mestre de tece- 

lagem. 

Quando casei morava na Vila Boyes *** e lá fiquei morando com 

meus pais. À casa quem arrumou foi uma chefe, mas as casas não eram 

ainda do Matarazzo. Fiquei morando com meus pais, minha mãe era 

cega e um irmão solteiro também ficou morando junto. Ele trabalhava 

no Anglo-Brasileiro. 

Depois eu fui morar na Penha, na Rua Cauito, porque a casa na 

vila era um sobradinho e minha mãe achava ruim subir e descer por- 

que ela era cega. Então fomos para a Rua Cauito, uma casinha baixa 

que era de uma tia. 

Pagava CrS 50,00 de aluguel. Na Vila Boyes não me lembro quan- 

to pagava, era meu pal quem pagava o aluguel lá. Pra morar na vila 

não precisava trabalhar na fábrica naquela época, agora sim. Quem 

trabalhava pro Matarazzo tinha que comprar, senão tinha que sair da 

Casa. 

Depois fui morar na Rua Catumbi. Daqui vim pra Vila Maria 

Zélia e nunca mais saí. 

Quando vim pra Rua Catumbi não trabalhava porque tinha nenê 

pequeno e minha mãe cega. Mas depois que as crianças cresceram co- 

mecei de novo. Trabalhei aqui na Good-Year 1 ano e 5 meses; traba- 

Ilhei até há pouco tempo. Depois eu tirei um rim, não pude mais traba- 

lhar. Sempre lutei pros meus filhos estudarem, que eu não sabia ler nem 

escrever porque eu nunca fui à escola. Minha mãe era cega e eu não 
podia deixar ela sozinha. 

Todos meus filhos fizeram o ginásio. Tenho um filho que traba- 

lha neste negócio de cozinhas americanas e estuda à noite. Nem sei o 

que ele faz porque ele fez uns exames no fim do ano. Agora está espe- 

(22) Na Av. Celso Garcia, próxima à Vila Maria Zéua. 
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rando o fim do ano pra começar outra vez o mesmo estudo. Não sei se 

ele tomou bomba. Ou ele vai pro Rio ou fica aqui pra fazer exames. 
Não sei o que é. (Perguntamos se era vestibular).. Acho que sim, não 
sei o que ele está estudando; só sei que demos Cr$ 500,00. 

À casa aqui quem arranjou foi minha sogra. Ela já morava aqui 

uns 50 anos. Já é falecida. Tem uma cunhada morando lá no 79. Como 

minha sogra arranjou não sel, meu marido fez depois uma carta pro 

INPS. Agora meu marido é funcionário público. Viaja cada 15 dias 

e eu fico com os filhos. Em casa tenho 2 filhos e um neto com 18 anos. 
Os dois são solteiros, um com 28 e outro com 25 anos. O neto quer 

ficar aqui porque quem criou ele fui eu, não quer ficar com a mãe. 

Minha filha foi operada, era muito doente e ele veio ficar aqui e não 

quer ir embora mais. Está estudando no colégio da Rua Belém. Os 

filhos, um é mecânico-torneiro e o outro vendedor. 

Dinheiro eu só pego do meu marido, porque dos filhos não pego, 

não; não dá nem pra eles! Meu neto come e bebe às custas do avô. 

Meu marido tira uns 7 a 10 mil. Ele viaja; administra aqueles apa- 

relhos que medem água nas fazendas. É um aparelho que quando chove 

ele mede a temperatura da água, o tempo que choveu. E ele vai me- 

dindo a água e meu marido vai todo dia; uma vez numa fazenda, outra 

vez noutra. Passa o dia inteiro nas fazendas. É essa a vida dele. 

Tenho um terreno em Caraguatatuba. Eu e os filhos casados com- 

pramos. Mas está duro fazer uma casinha lá para passar o fim de se- 

mana. Se Deus quiser na metade deste ano, nem que seja um cômodo 

e cozinha, nós vamos construir. O que nós gostamos de praia! 

Aqui na vila eu não vou na casa de ninguém; só fico aqui fe- 

chada. Elas que cuidam da sua que eu cuido da minha, que é pesada. 

Converso com todo o mundo, mas não vou na casa de ninguém; 
cada uma na sua casa. Se alguma precisar de algum auxílio e eu puder 

ajudar, uma caridade se faz pra qualquer pessoa. Já me fizeram muita 

caridade. Minhas vizinhas são muito boas. Só não falo com essa da es- 

querda... Foi porque no Dia dos Pais, vieram os meus 6 filhos, as 

noras, os 9 netos. Foram no mato brincar... Também depois disso 

acabou. 

Não falei nada; eu fico por aqui eles para lá. Não sou de levar 

nem de trazer. Fico aqui quietinha. Se eu tenho o que fazer... se não 

tenho, fico olhando pro céu e acabou. 
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Quando eu trabalhava minha sogra tomava conta dos filhos. De- 

pois eu tinha uma menina de 12 anos, a maiorzinha, e ela tomava conta 

de todos os irmãos. Uma vez o meu menino enfiou uma taquara nela e 

quando cheguei estava cheio de gente. Corri com ela pro pronto-socor- 
ro. Outra vez também, ela defendia muito os irmãos, começaram a pro- 

vocar e ela tomou um tombo lá no quintal, bateu com o rosto na guia 

da escada e afundou o osso. Quando eu cheguei aqui tava cheio de 

gente. Peguei um carro de um senhor já falecido, o seu Chico, e ele 

me levou pra Central. Lá tiraram uma radiografia e mandaram imedia- 

tamente para as Clínicas. Agora ela está com 42 anos. 

À sogra morava na outra casa. Mas ajudava o quê? Ajudava se eu 

- pagasse! 

Se eu pagava ela olhava minhas crianças, senão, não! 

Eu pagava. Tinha que pagar se eu queria ir trabalhar pra dar es- 

tudo para às crianças. 

Pois é. Um dia me deu a louca e eu saí daqui e fui conversar com 

o Adhemar de Barros, porque precisava de um auxílio pra estudar os 

meninos e minha força não dava. Ele me deu uma carta e meus meni- 

nos estudaram e só pagavam uma taxa no Colégio Manoel da Nóbrega. 

Os dois estudaram aí, se formaram aí e já são casados. O outro 

é mecânico, não quis estudar, só estudou dois anos. Quando eu vi ele 

foi pra mecânica, já sabia trabalhar e tinha saído do ginásio. A moça 

também trabalhava no escritório mas nunca estudou ginásio e agora os 

outros, um já estava no 2.º ano do ginásio, mas daí minhas forças não 

deram mais. De vez em quando o menor me joga isto na cara... 

A casa, meus filhos compraram pelo BNH. Eu nunca tinha com- 

prado casa e como é que ja comprar? Não dava nem pra comer. O alu- 

guel era barato, mas não dava! O meu marido de vez em quando ia em- 

bora e eu ficava sozinha. Por isso perdi meu rim. Ele tem mais saúde 

do que eu, mas é homem e quer conhecer o mundo. 

Eu morei até em cortiço. Na Rua Major Marcelino morei em cada 

cubículo que dava até medo. À cozinha era aqui e o quarto lá no fundo. 

Mas tava contente, tava com saúde. 

Naquela época eu nem me mexia, não era desenvolvida como sou 

agora. Hoje não tenho medo de nada. Se for preciso falar com qual- 

quer deputado eu vou; sem saber ler nem escrever eu fiz quanto pude. 
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Até livro, material, eu pedia pros meus filhos. Eu 1a na cidade. Tinha 

aquele deputado, esqueci o nome, era um nome esquisito. Sei que era 
na Praça da Sé. A necessidade me obrigava, especulava um e outro, 

ouvia rádio, ia especulando. Ia pro Hospital das Clínicas para o trata- 

mento dos meus filhos. Ia na Santa Casa. Ia aonde não pagava porque 

dinheiro não tinha... 

Meu marido ficou desempregado porque a fábrica onde ele tra- 

balhava fechou: ele conversou com um deputado no sindicato, encami- 

nharam ele e já não era muito moço, não. Era uma fábrica de cobertor 

na Rua João Boehmer, ele era chefe de secção. Fechou e até hoje não 

pagaram ele. Viu que atrapalhação? Tudo por receber, nós com criança 

doente, escarlatina, doença brava. Eu também fui operada no Servidor 

Público porque ele agora é funcionário. Paguei uma taxa — metade por 

metade. Não é de graça não, operação desconta do pagamento do 
marido (stc). As chapas não paguei porque fui com todas aqui do 

SESI. Agora vou voltar para ver as vistas. Minha mãe ficou cega com 

40 anos. Meu pai estava tão bem de vida, de uma hora para outra, para 

salvar as vistas dela, vendeu a casa que tinhamos na Rua Cachoeira. 
Vendeu tudo, ficou sem nada, sem nada mesmo.” 

Vilas operárias: uma alternativa socialista? 

A Vila Maria Zélia tem sido apontada como obra construída por 

um empresário cuja ideologia não era propriamente voltada à obtenção 

do lucro, mas que se orientava por idéias socialistas. Esta interpretação 

já aparece na década de 20 com o viajante socialista italiano Alfredo 

Cusano. “2? Outros autores, como Jacob Penteado, º** adotam a mesma 

interpretação. Evaristo de Morais analisa o papel de Street como pre- 

cursor da legislação trabalhista, mostrando o quanto ele influenciou sua 

elaboração, atuando, porém, como empresário junto a órgãos de classe 

dos empresários. ?» 

(23) Cusano, Alfredo, 1921. 

(24) Penteado, Jacob, 1962. 

(25) Morais, Evaristo de. “Comentário”, in LTR 42/657. Páginas para reler. 
Neste comentário Evaristo de Morais introduz a republicação de texto de 

Jorge Street “Inquérito sobre as relações industriais no Brasil: um precursor. 

O Dr. Jorge Street. O sistema da Fábrica Maria Zélia”. 
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Contudo, um insuspeito depoimento pode ser encontrado nas remi- 

niscências do Padre Bastos, que revela as reais contradições que exis- 

tiam entre Street e seus operários da Vila Maria Zélia. Este pároco, de 

formação religiosa tradicional, foi nomeado o primeiro Capelão para a 

igreja da Fábrica Maria Zélia, pois um outro padre da época, escolhido 

pelo bispo de São Paulo para fazê-lo, se recusara “peremptoriamente à 

aceitar a nomeação, sob o inglório pretexto de que não nascera para vi- 

ver entre operários!” 2 

Assim, conta o Padre Bastos, no último domingo de abril de 1919, 

ele celebra sua primeira missa na capela, a qual foi assistida apenas por 

membros da família Street, “altos funcionários da Fábrica e uns 5 ou 

6 operá£ios* (p. 97). 

Acusado de ser pago pela fábrica, cai na desconfiança dos operá- 

rios. Tenta por todos os meios chegar a eles, mas só algum tempo de- 

pois, quando intercede junto à direção da empresa para conseguir um 

campo de futebol, é que esta aproximação se dá, 

Através do futebol, conta o Padre Bastos, foi nascendo “um nú- 

cleo sólido, composto de homens, mulheres, rapazes e moças que de 

mês para mês, se foi alargando e chegou a atingir todos os setores da 

Fábrica” (p. 100).º? 

Desta aproximação resultou que “minha responsabilidade 1a egra- 

dualmente aumentando e, por isso, não foram poucas as vezes em que 

me vi em posição delicada perante a organização de caráter assistencial 

criada pelo Dr. Street” (p. 100). 

Esta dificuldade que o Padre Bastos encontrava no contato com 

a direção da fábrica resultava, explica ele, de que: 

“Para os operários nada mais era essa organização que um puro engodo 

a ilaquear-lhes a boa fé. Preferiam muito mais receber em aumento de 

salário o que era dispendido com a manutenção de toda essa vistosa 

obra assistencial” (p. 100). 

Ao nos transmitir, em suas memórias, a opinião dos operários so- 

bre a Vila Maria Zélia, o Padre Bastos também transcreve a posição do 

fundador Jorge Street: 

(26) Bastos, Mons. Dr. F., 1973. 

(27) Idem. 

(28) Idem. 
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“O Dr. Street, de seu lado, via nessa organização uma espécie de par- 

ticipação indireta nos lucros da empresa” (p. 100). 

Estas diferenças de posição face ao trabalho e ao salário, concluiu 

o Padre Bastos, eram: “Pontos de vista que se não harmonizavam, nas- 

cidos de interesses antagônicos, cada qual a exigir de mim uma defini- 

ção corajosa e positiva” (p. 100). 

Ao tentar ajustar as diferenças, Padre Bastos rememora os seguin- 

tes diálogos mantidos com Street: “Cheguei, certa vez, a demonstrar ao 

Dr. Street que a sua obra, apesar de generosa, não só não lograva atin- 

gir o ideal por ele colimado — satisfazer os seus operários — senão que 

também, por ser paternalista, provocava neles sentimentos de revolta”. 

“— Procurei dar a eles, respondeu-me, o que nenhum outro industrial 

se dispôs a fazer. Por isso, sou tido por meus colegas na conta de 

poeta.” 

Após permanecer cerca de dois anos na capela da Vila Maria Zé- 

lia, o Padre Bastos é transferido para a Igreja da Consolação. Nesta 

ocasião o Arcebispo D. Duarte encaminha a Street uma carta explica- 

tiva que é levada pelo próprio Padre Bastos. Ao relatar este encontro 

diz o Padre: “à medida que ia lendo, notava-lhe eu em seu semblante 

leves sinais de satisfação, parecendo-me que minha remoção vinha ao 

encontro de seus mais íntimos desejos” (p. 106). 

Para o Padre Bastos estes sinais se explicavam: 

“É que, mais de uma vez havia-me chamado a atenção para o que no 

seu entender, deveria ser a minha função dentro de sua fábrica. — O 

Sr. me deixaria muito feliz se se limitasse a desempenhar suas funções 

religiosas, exclusivamente dentro da capela. Os operários não têm pre- 

paro suficiente para distinguir as sábias diretrizes de Leão XIII dos 

postulados do comunismo. Além disso, os gerentes se queixam de suas 

constantes intervenções a favor deste ou daquele operário, perturbando 

o bom andamento disciplinar da Fábrica” (p. 106, grifo meu). 

A visão do Padre Bastos se completa com os seguintes comentá- 

rios, sobre Street: 

“Abracei comovido aquele homem, marcado por uma forte personali- 

dade que, dentre os capitães da indústria de cinqienta anos atrás, não 
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só fora o mais evoluído, senão também o primeiro que tentara uma 

solução para melhorar as condições de vida dos operários. 

E porque foi bom e generoso, viu erguer-se contra ele a coalisão de 

interesses feridos que o fechara dentro de um cerco sempre mais aper- 

tado para finalmente, levá-lo à falência. 
Só voltei a vê-lo muitos anos depois, quando, a chamado de uma de 

suas filhas, fui às pressas administrar-lhe os últimos sacramentos. 

Morreu pobre!... À serenidade de sua fisionomia e a profundez do 

derradeiro olhar...” (p. 107). 

Os irreconciliáveis interesses de classe ficam claramente espelha- 

dos. Embora Street fosse inquestionavelmente um industrial à frente de 

seu tempo, ele era um empresário num esquema baseado no lucro, no 

produto do trabalho por ele comprado. Daí por que, mesmo sendo 

humanitário e preocupado com um certo bem-estar dos operários, ele 

não poderia abrir mão da jornada de trabalho de 10 horas, do trabalho 

do menor (como vimos, Dona Deolinda começa a trabalhar com 6 

anos na fábrica e não foi a única) e do trabalho da mulher após o 

parto, sob a alegação de que esta era uma imposição do empresa- 

riado, 29? 

Uma vila operária não pode ser pensada como uma entidade iso- 

lada de todo o processo social em curso. O momento era o de expan- 

são do capitalismo industrial concorrencial. À exploração dos operários 

se fazia em todos os níveis e por todos os meios. É utópico pensar que 
um empresário poderia antecipar um processo revolucionário através do 

qual os operários conseguissem melhores condições de venda de sua 

força de trabalho. Estas conquistas são específicas ao operariado e 

nunca uma delegação a seus empregadores, por maior que seja a afini- 

dade ideológica entre eles. Por isso é que somente operários poderiam, 

mesmo, lutar pela redução da jornada de trabalho, pela proibição do 

trabalho infantil e pela concessão de licença à gestante. 

Quanto à Vila Maria Zélia, depois de ficar 6 anos nas mãos de 

Nicolau Scarpa (1923-1928), passa a pertencer ao grupo Guinle, em 

pagamento a hipotecas vencidas. Em seguida a propriedade dos imó- 

(29) Há várias publicações de discursos de Street defendendo a necessidade do 

trabalho do menor, da mulher após o parto e da jornada de 10 horas. 
Ver Morais, Evaristo de, s/d, ou Carone, Edgard, 1973, pp. 303-25, que 

reproduz O Estado de S. Paulo, de 19.9.1917. 
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veis é transferida ao IAPI e depois ao INPS, devido a dívidas fiscais.“ 

Em 1939, porém, os imóveis da parte industrial, a creche e o jardim 

da infância foram vendidos à Good-Year pelo antigo IAPI. Dezoito ca- 

sas e a creche foram demolidas e incorporadas à fábrica. De 1939 a 

1968, os moradores, em grande parte antigos operários ou seus des- 

cendentes, como constatamos na pesquisa de campo, ficaram morando 

nas casas e pagando aluguéis ao [AP] e depois ao INPS. Finalmente, o 

INPS resolve vender as casas com um prazo de 20 anos ou 240 meses. 

O INPS deu preferência aos inquilinos e as 10 ou 12 casas desocupadas 

foram vendidas por concorrência. Os preços variaram um pouco con- 

torme o tamanho, mas o exame de um contrato realizado em 19 de 

maio de 1969, estipulava que o preço total seria de Cr$ 6.467,00. Po- 

rém, após pagarem 17 prestações, foram refeitos arbitrariamente os con- 

tratos e ampliados os valores das prestações, que passaram a ser regi- 

das pelo sistema do BNH. Além dessa arbitrária alteração após o pri- 

meiro contrato, se o comprador quiser, hoje em dia, saldar a dívida ele 

não recebe a escritura. Também nada pode ser feito sem a autorização 

do INPS. O número de prestações foi ampliado para 244 meses e os 

compradores sentem-se logrados e inseguros. 

Anteriormente, o INPS mantinha funcionários na vila e quando 

estes foram retirados, os moradores organizaram um escritório que 

atualmente é dirigido por um antigo morador, o qual deve supervisio- 

nar os aspectos internos da vila, tais como limpeza, estacionamento de 

automóveis, segurança, Os moradores organizam periodicamente uma 

assembléia e elegem um síndico e uma comissão para resolver proble- 

mas locais. 

Como se vê, entre o empresário-construtor e os atuais moradores- 

proprietários, houve um período em que o Estado, na figura do IAPI- 

INPS, assumiu o papel de proprietário. As arbitrariedades cometidas 

neste tempo vigoram até hoje, e são amplamente apontadas pelos entre- 

vistados. Pagam mas não têm certeza de terem a propriedade, contra- 

tos são reformados após quase dois anos de pagamento, não existem 

documentos garantindo a propriedade. Enfim, este clima de insegurança 

criou certa tensão entre os moradores. 

% 

(30) Neste meio tempo ela serviu de prisão política, durante o governo de Ge- 
túlio Vargas. 
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qu estado, na figura do JAPI- 
e arbitrariedades cometi 

implamente apontadas pelos entie- 
2 de terem a propriedade, contra 
anos de pagamento, não existem 

. Enfim, este clima de insegurança 

io política, durante o governo de Ge- 

  

Quanto às condições de vida dos moradores desta vila, elas se asse- 

melham muito à dos bairros da pequena burguesia. O jardim existente 

na entrada da vila é frequentado por homens de idade avançada que 

lá ficam conversando. Frequentam também um salão para jogo de do- 

minó, damas, etc., localizado no alto do bar lá existente e que fora, 

no passado, erigido para ser a sede do clube local. À igreja vão pessoas 

das redondezas, tendo-se formado recentemente um grupo de jovens 

que, em sua maioria, são do bairro e não da vila. As mulheres ficam em 

casa ou têm atividades fora da vila e a comunicação entre elas é in- 

constante. No entanto, existem várias casas ocupadas por parentes pró- 

ximos (irmãos, filhos, primos) e entre eles parece haver um contato 

maior. Ajuda mútua, festas, integração não são comportamentos encon- 

trados no presente, e suspeitamos, com fortes razões, face aos dados 

das entrevistas que também no passado elas não tinham o caráter que 

lhes é atualmente atribuído. Quando se vive num nível económico tão 

precário e inseguro, certas circunstâncias de vida como crises provoca- 

das por acidentes ou a prestação de alguma ajuda, em momentos ex- 

cepcionais, de fato ocorriam. Mas, como bem disse uma entrevistada, 

“eu vivo aqui e ela all; agora fazer uma caridade a gente sempre faz”. 

O nível de formalização das relações foi mantido pela criação de 

uma espécie de escritório administrativo, dentro da vila, para cuidar da 

limpeza interna, do estacionamento dos automóveis e dos problemas 

com o INPS. O administrador, pessoa escolhida em assembiéia, é uma 

figura paralela ao síndico da vila. Enquanto o primeiro nos recebeu 

muito bem e contou toda a história da vila que ele conhecia, o segundo 

procurou evitar qualquer contato. 

As pessoas mais antigas da Vila Maria Zélia são muito ciosas de 

tudo o que se escreve sobre a mesma. Várias delas possuem recortes de 

jornais, livros, revistas, todos mencionando a vila, a parte da cidade 

que lhes pertence. Avaliam criticamente este material e se mostram re- 

voltadas quando alguns “intelectuais' fazem considerações inexatas. 

Têm muita consciência do sentido histórico do lugar onde moram. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

  

NOTIFICAÇÃO 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do 

Decreto 13.426,de 16/3/79,notificamos os proprietários e 

demais interessados que o Egrégio Colegiado do Conselho de 

Defesa do Patrimonio Histórico,Arqueologico,Artistico e 

Turístico do Estado-CONDEPHAAT em sua sessao do dia 18 do 

corrente,aprovou a abertura do processo 24.268/85,destina 

do ao tombamento do CONJUNTO denominado VILA MARIA ZÉLIA, 

localizado na rua Adilson Farias Claro,no bairro do Belen 

zinho, nesta Capital. | 

— Nos termos do parâgrafo único do já citado 

artigo 142 e do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação 

da abertura do processo de tombamento,assegura, desde lo 

go, à preservação do bem até decisao final da autoridade 

competente ,ficando,portanto,proibida qualquer intervenção 

no Conjunto em termos de modificaçao,reforma oudestruição 

que possa vir a descaracterizá-lo sem a prévia autori zação 

do CONDEPHAAT, alem de poder ser punido o descumprimento 

do acima disposto com as sanções penais previstas no arti 

go 166 do Código Penal e da Lei 7.347,de 27/3/85. 

SECRETARIA DA CULTURA,aos.s26de novembro. de 1985 

na Y CUNHA LIMA 
SECRETÁRIO DA CULTURA 

: 500.000 - 11-984 7 Impr. Serv. Gráf. SICCT = 
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6a. feira 

EPEPROVLANRAC NEAR AEO : 

NOTIFICAÇÃO 
Tha 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 13,426, de 
16.03.79, notificamos os proprietários e demais interessados que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histó-! 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

em sua sessão do dia 18 do corrente, aprovou à abertura do. 

processo 24.268/85, destinado ao tombamento do CONJUNTO 

denominado VILA MARIA ZÉLIA, localizado na rua Adilson Farias 
Claro, no bairro do Belenzinho, nesta capital. Nos termos do. 
parágrafo único do já citado artigo 142 e do artigo 146 dó mesmo: 
Decreto, a deliberação da abertura do processo de tombamêénto, 
assegura, desde logo, a preservação do bem até decisão fina! da 

autoridade competente, ficando, portanto, proibida qualquerán-- 
tervenção no Conjunto em termos de modificação, reforma-ou' 

destruição que possa vir a descaracterizá-lo sem a prévia autoriza-. 

ção do CONDEPHAAT, além de. poder ser punido e descumpri- 

mento do acima disposto com as sanções penais previstas no” 

  

artigo 166 do Código Penal e da Lei 7.347, de 27.3.85. siso : 

OITO 

SECRETARIA DA CULTURA, àos 26 de novembro de 1985 ; 

JORGE DA CUNHA LIMA E 
SECRETÁRIO DA CULTURA       
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PUBLICADO NO D.O.E.Sec.I, 6a.feira, 6/12/85 pag.39 

CULTURA 

Notificação 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 13.426, de 
16-3-79, notificamos os proprietários e demais interessados que o 
Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado — CONDEPHAAT em 
sua sessão do dia 18 do corrente, aprovou a abertura do processo 
24.268/85, destinado ao tombamento do Conjunto denominado Vila 
Maria Zélia, localizado na rua Adilson Farias Claro, no bairro do Be- 
lenzinho, nesta Capital. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do artigo 

146 do mesmo Decreto, a deliberação da abertura do processo de tom- 
bamento, assegura, desde logo, a preservação do bem até decisão final 
da autoridade competente, ficando, portanto, proibida qualquer in- 
tervenção no Conjunto em termos de modificação, reforma ou des- 
truição que possa vir a descaracterizá-lo sem prévia autorização do 
CONDEPHAAT, além de poder ser punido o déêscumprimento do 
acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 166 do Códi- 
go Penal e da Lei 7.347, de 27-3-85. 

LEE AAA ao EA Se a Sa COS ss AC   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 

FP. CONDEPHAAT nº 24269 65 (a) 

  

    d 

Interessado: CONDEPHAAT 

Tombamento da Vila Maria Zelia localizada à Rua Adilson 

  

  

Assunto: 

Farias Claro, nesta Capital. 

Em cumprimento ao item 2 da sintese 

de fls. 2, ao STCR para a aevida 

instrução do processo. 

GP., 06 de dezembro àde 196865. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALEOSA 
E 

Presiaente 

    
  150.000 - V!II-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

LÁ 
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Interessado: . CONDEPHAAT 

Assunto: Tombamento da Vila Maria Zélia Localizado à rua Adilson 

Farias Claro nesta Capital, 
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Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Tombamento da Vila Maria Zélia localizada à Rua 

Adilson Farias Claro, nesta Capital. 

RESENHA HISTÓRICA/PROCESSO DE TOMBAMENTO DA VILA MARIA ZÉLIA, 

localizada à Rua Adilsm Farias Claro, Belenzinho, nesta Capi- 

tal. 

  

  
Uma Antiga Vila Operária da Cidade de São Paulo: 

A vila Maria Zélia       
1. Introdução - A Habitação Operária em São Paulo - Vila Ma- 
  

ria Zelia, caso unico? 

Desde os fins do século XIX, mais precisamente a partir de 

1890, a cidade de São Paulo passa a apresentar como caracteris 

tica marcante tipos de habitaçao destinados especificamente 

a moradia da classe operária, em constituição desde as déca- 

das de 1870-1880, devido ao crescimento das atividades comer 

  

ciais e industriais. O proletariado industrial e urbano que 

emergia em Sao Paulo, centro urbano em expansao acelerada a 

partir de 1870, se aloja precariamente em habitaçoes gBeralmen 

te coletivas onde o aluguel é elevado. O padrao municipal de 

11/08/86 já discriminava a "habitação operária", prevendo uma 

periferizaçao compulsoria, uma segregação espacial do opera- 

riado. (1) Na verdade, o poder publico constatava, pelo meros 

(1) SEGAWA, Hugo - "Anos 10. Um Concurso de Habitação Operária 
in Módulo, Revista de Arte, Cultura, Arquitetura, Maio/ 

Junho, 1981, pp.12-17. 
  

I
C
A
 

N
E
I
P
D
I
A
L
 

NO
N 
E
C
T
A
N
A
 

NM
er
la
l 

Of
ic
ia
l 

17
 

    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
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Assunto: Tombamento da Vila Maria 7élia localizada a Rua 

Adilson Farias Claro, nesta Capital. 

  em parte, o que ocorria, uma vez que O operariado se locali- 

zava principalmente nos bairros da varzea que Se formavam em 

volta do centro da cidade. 

À constituição dos chamados bairros operários na capital 

do estado é bastante conhecida.(2) O núcleo urbano de Sao Pau 

lo se iniciara dentro de um maciço, espigao ou colina cerca- 

do por regioes de várzea, ribeirinhas(rios Tiete e Tamandua- 

teí). Com o desenvolvimento da economia cafeeira e inicio da 

atividade industrial, o processo de urbanizaçao tornou-se bas 

tante rapido, principalmente a partir dos anos setenta do se 

culo XIX, sendo agregadas novas áreas ao espaço urbano ate en     tão existente. Com a construçao das estradas de ferro, as re 

gioes de várzea vão sendo incorporadas ao centro, à cidade. 

Por volta de 1890 ja se encontrava na capital uma divisão que 

é acentuada e definida nas duas primeiras décadas do século 

XX: na sua parte alta, no maciço, os bairros mais ricos e na 

parte baixa, na Varzea, Os bBalrros operários, pobres e insa- 

lubres. 

A propria localização espacial da relação capital-trabalho, 

classes dominantes e dominadas, havia possibilitado este ti- 

  

ã 1 
(2) PRADO, Caio(Jr) - "Contribuiçao para a Geografia Urbana... 

in Evolução Política do Brasil e Outros Estudos, São 
Paulo, Brasiliente, 1951, pp. 1117-146 

  
  

MORSE, Richard - Formaçao Histórica de São Paulo, São Pau 

lo, DIFEL, 1970 

Varios autores - "História dos Bairros de São Paulo", Se 

cretaria da Cultura do Município de São Paulo. 
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Interessado: 

Assunto: Tombamento da Vila Maria 7élia localizada a Rua 

Adilson Farias Claro, nesta Capital. 

po de configuraçao, que aliás não é característica específi- 

ca da cidade de São Paulo. Esses bairros eram, em geral, bair 

ros mistos, de residências operárias e indústrias. Os indus- 

triais permutavam Lerrenos com a Municipalidade ou compravam 

os terrenos da várzea a baixo preço. A escolha de locais par 

ra o estabelecimento das indústrias, fábricas, obedecia a cer 

tas invariantes OU "lógica": locais onde o preço do terreno 

era mais baixo, proximos de estradas de ferro para embarque 

e desembarque (caso do Brás, notadamente, o maior, mais anti         
go e importante bairro operário da capital), razoavelmente 

servido de "transporte" para locomoção da classe trabalhado- 

ra etc... Por outro lado, o bairro preço dos terrenos da var 

zea até meados da década de 1910 (1915 mais ou menos), fazia 

o loteamento e a construção de residências humildes nestes lo 

cais um negocio altamente lucrativo, fixando-se neles o ope-   
rariado (o "trabalho"). Os industriais ou buscaram situar os 

operários proximos aos estabelecimentos fabris ou, inversaman 

te, colocaram as indústrias em locais densamente habitados pe 

la populaçao mais pobre em função dos preços mais baixos das 

habitaçoes dos bairros de varzea ou de bairros altos, mais 

  distantes, sem quaisquer melhoramentos (o bairro da Casa Verde 

e um dos exemplos) .(3) 

  

(3) DECCA, Maria A. Guzzo - A Vida Fora das Fábricas: Cotidia 

no Operário em São Paulo-l927/1934, Campinas, tese de 
mestrado, IFCH/UNICAMP,1983, mimeo., pp. 4-5. 
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Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Tombamento da Vila Maria Zélia localizada a Rua 

Adilson Farias Claro, nesta Capital. 

Os bairros operários mais antigos foram o Bras (4) e Mooca, 

Belém, Belenzinho, Pari na "Zona"leste da cidade, Barra Fun- 

da, Bom Retiro, Bela Vista na área mais central trechos da [a 

Da, Água Branca, na "zona" oeste, além do Cambuci, Ipiranga 

(sudeste) etc... configurando-se como bairros industriais & 

populosos. 

Os trabalhadores industriais e urbanos ao longo das primei 

ras décadas do seculo XX ainda ocupam massivamente esses kair 

ros antigos e bairros ainda distantes como a Penha que se cm   
figura como bairro operário, trechos do bairro de Pinneiros, 

áreas deterioradas do centro, etc... Mesmo ao longo da deca- 

da de trinta era detectada a existência de zonas sociais ti- 

picas na capital do estado, tendo observadores do período es 

boçado mesmo uma "geografia" das classes ao refletir sobre a 

q | configuraçao do espaço urbano. (5) 

Durante as décadas iniciais do seculo XX, os bairros que 

abrigavam o proletariado mantiveram muitas das suas caracte- 

risticas iniciais a despeito da renovação urbana das áreas 

mais centrais e crescimento acelerado (início dos anos trinta ),   
  

  

(4) TORRES, Maria C. - O Bairro do Brás - "História dos bairros 
de Sao Paulo", São Paulo, Departamento de Cultura, Se 
cretaria da Educaçao e Cultura, Prefeitura de São Pau 
lo, 1969. " 

(5) A.E.S.P. -"Ensaio de um metodo de Investigação do Nível 
Social de Sao Paulo pela distribuiçao da Profissao de 
Pais dos alunos das Escolas Públicas Primárias" in Re 

vista do Arquivo Municipal, Departamento de Cultura e 

Recreaçao, 1935, nº 23, pp.189-206. 
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Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Tombamento da Vila Maria 7ólia localizada à Rua 

Adilson Farias Claro, nesta Capital. 

Os bairros operários e pobres apresentavam aspectos semelhan 

tes: ruas inteiras de casas feitas em série, habitaçoes pobres, 

habitações coletivas, pequenas oficinas, pequenas ou grandes 

fábricas, pequeno comércio, sistema deficiente quanto a infra 

estrutura urbana essencial (agua e esgotos) etc... 

Congregado nesses bairros o operariado industrial e urba- 

no vivia, em geral, em habitaçoes coletivas: vilas, COrtiços 

e poroes.(6) 

Na capital do estado de Sao Paulo, as vilas operárias, ge 

ralmente construídas proximas as fábricas e empresas, eram am 

preendimento de especuladores individuais, companhias constru 

toras e imobiliárias ou industriais (no caso primordialmente 

destinadas para locação de mao-de-obra qualificada), const ituin 

do ao lado de cortiços e poroes negocio bastante lucrativo. 

O poder público encorajou tanto companhias publicas como pri 

vadas a construirem "vilas operárias higiênicas" em terrenos 

da periferia, mais baratos, estabelecendo medidas desde 1987. 

O municipio de São Paulo passa a legislar mais efetivamente 

sobre a habitação operária com a Lei nº 498 de 14 de dezembro 

de 1900. Os poderes publicos municipais e estaduais facilita 

Yam, desde então, um investimento seguro de capital no nego- 

cio da habitação popular e operária garantindo um retorno al 

tamente compensador, limitando os juros para o capital inver 

tido na construçao de "casas populares". Os "investidores" 

  

(6) DECCA, Maria A. Guzzo - "No Interior da Moradia Operária 
São Paulo - 1890/1940" in Anais do Museu Paulista, São 

Paulo, Tomo XXXIII, 1984,p.p. 97-109. 
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Interessado:  CONDEPHAAT 

Assunto: Tombamento da Vila Maria Zélia localizada à Rua 

Adilson Farias Claro, nesta Capital. 

fizeram dos alugueis um alto negocio ja nos inicios do secu- 

lo XX, nas duas primeiras decadas.(7) 

Exemplo bastante expressivo é o da Companhia Iniciadora 

Predial que na década de trinta se dedicava à construção de 

casas para a classe média, mas que nos anos de 1912, 1913, ha 

via se lançado a construção de moradias operárias. A Comparhia 

adquiria, em boas condiçoes de preço, terrenos em varios bair 

ros da cidade, nos quais construia grupos de habitaçoes de um 

SO pavimento, para operários, e de sobrados de tipo popular 

tambem para pequeno aluguel, representando tais Operaçoes em 

prego rendoso de capital.(8) 

Companhias "mutualistas" (por exemplo, Uniao Mutua, Compa 

nhia Construtora e de Crédito Popular, Companhia Mútua de (é 

dito Predial, etce...), Cooperativas (por exemplo, a Coopera- 

tiva Paulista) investiram também no vantajoso negocio da ha- 

bitaçao operaria/popular, cobrando as vezes aluguéis elevados 

Alguns industriais também construíram junto às suas fábri 

cas ou estabelecimentos vilas operarias, embora na capital co 

estado esse esquema não fosse tao frequente como se supoe em 

geral. Segundo Bandeira Junior, por volta de 1900, Antonio 

  

(7) DECCA, Maria A. Guzzo - A Vida Fora das Fabricas..., OD. 

cit., p.p.48-49,. 

(8) Impressões do Brasil no século vinte - Sua História, Seu 

Povo, Comércio, Indústria e Recursos, Londres, LLoyd's 

GreaterBritain Publishing Co. Ltd., 1913, p.669. 
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Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Tombamento da Vila Maria Zelia localizada a Rua 

Adilson Farias Claro, nesta Capital. 

Penteado já edificava no Brás, ao lado dos edifícios onde fim 

cionavam suas fábricas, outro destinado à habitação dos seus 

numerosos operários, mas esse tipo de iniciativa não se gene 

ralizou na cidade pelo menos até meados da décade de 1930. 

Primeiramente porque esse tipo de empreendimento demandava in 

versão relativamente alta de capital, possível somente para 

os grandes estabelecimentos industriais, os quais não foram 

maioria até inícios dos anos trinta. Em segundo lugar, porque 

não houve necessidade premente de fixar os trabalhadores não 

especializados junto às fábricas oulocais de trabalho. Geral 

mente as vilas operárias ou conjuntosde habitações operárias 

de propriedade das indústrias se destinavam, na cidade de So 

Paulo, aos mestres e contramestres que era necessário reter 

e controlar junto à produção. A Companhia Antártica, por exem 

plo, edificou na rua da Móoca uma série de casas, mas apenas 

para os "cervejeiros", operários mais especializados. Outros 

exemplos também são bastante ilustrativos. A Companhia de Cal 

çados Clark, cuja fabrica havia sido fundada no bairro da 

Moóca em 1904 e, que em 1913 contava com cerca de 450 operá- 

rios, Linha casas edificadas unicamente para os contramestres, 

que eram ingleses ou italianos, considerados "habilíssimos!" 

em seu ofício. Além das moradias dos contramestres existiam, 

nas vizinhanças da fábrica, instalaçoes recreativas e educa- 

tivas oferecidas no intuito de preservá-los junto às suas fim 

çoes. A Fábrica de Ferro Esmaltado Silex situado no Ipiranga 

(rua Thabor), que em 1919 ocupava área de 40.000m? empregan- 
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do no período cerca de 500 operários dispunha apenas de cin- 

. 4) º E . . 

quenta casas reservadas para residência dos operarios mails 

antigos. (9) 

Vilas operárias de propriedade de estabelecimento indus- 

triais, que ofereciam algumas "vantagens" maiores aos operâá- 

rios ali residentes (maior número de habitaçoes com alugueis 

mais baixos, melhores condiçoes materiais de vida em geral) 

eram mais frequentes no interior do estado de Sao Paulo que 

na capital, ao menos até meados da década de trinta deste se 

culo. No interior do estado várias indústrias haviam se cons 

tituíido longe de povoaçoes OU municípios necessitando por 18 

so erguer vilas operárias para moradia dos seus trabalhado- 

res. Com o fito de fixar o operariado junto à fabrica, os in 

dustriais (em geral grandes industriais) ofereciam algumas 

facilidades aos trabalhadores para que estes se dispusessem 

a permanecer junto aos locais de trabalho. Constitui exemplo 

bastante expressivo nesse sentido a Fábrica Votorantin. Suas 

primeiras instalaçoes para máquinas foram erguidas no inicio 

do século, mais ou menos em 1904. Localizada nas proximidades 

de Sorocaba (6Km de Sorocaba e 115Km de São Paulo) a indústria 

teve, no entanto, que construir na epoca uma linha férrea pa 

ra comunicar-se com Sorocaba e praticamente construir uma ci 

dade operaria para moradia dos seus trabalhadores. 
— -—  "— 

  

(9) DECCA, Maria A. Gouzzo - A Vida Fora das Fábricas..., 
  

op. cCit., p.p., 50-51 
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Na capital do estado algumas fafricas construíram vilas ope- 

rárias devido à sua localização nos inícios do século. À coope 

rativa das Fábricas de Chapéu (Cia. Manufatora Paulista, Ma-   nufatora de Chapéus Italo-Brasileira, Souza Pereira e Cia. 

oO ete...) mantinha em 1913 uma vila operária de sua proprieda- 

de junto à fábrica de Vila Prudente, lugarejo na época consi 

derado "proximo da capital". A Falchi é o exemplo mais eonhe 

cido nesse sentido, pois deu origem ao bairro de Vila Gui lher 

me « 

Alguns estabelecimentos industriais de certo porte também 

investiram na construção de casas populares na capital alugan 

do-as a preços relativamente elevados para seus operários 

(Vidraria Santa Marina, Cotonifício Rodolfo Crespi, Cigarros 

Sudan, Chapéus Ramenzoni, a Cia.Lacta). O operariado pagava 

os aluguéis exigidos atraído pela facilidade de se situar pro 

ximo aos locais de trabalho.     

  

No contexto definido até aqui, a vila operária "Maria 7é- 
lia" surge quase como exceção, como caso incomum de 

iniciativa entre os industriais na cidade de São Paulo. Jor- 

ge Street, grande industrial textil, dos inícios do século, 

proprietario da Fabrica de tecidos "Maria Zélia" situada no   
Belenzinho, decide edificar nas proximidades da mesma uma 

"pequena cidade" para moradia de seus operários na década de 

1910. Não se tratava apenas de construir casas para o opera- 

riado, mas de erigir edifícios "onde se localizavam os equi- 

pamentos de assistencia social e recreaçao, como a creche; 
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Jardim de infância; dois grupos escolares - Escola de Meni- 

nos e Escola de Meninas - com dez classes de aula cada uma, 

com capacidade para acolher 400 alunos em três períodos, sen 

do que a noite havia ensino para adultos; um prédio para Far 

macia e Gabinete Médico, um prédio de dois pavimentos onde 

funcionava o restaurante dos operários e oficina de calçados 

no pavimento térreo e salão de festas, cassino de bibliote- 

ca no superior; outro prédio de dois pavimentos com armazém, 

quitanda e loja de tecidos no terreo e salão de recepções ro 

superior; um gabinete dentario; uma igreja; um açougue; um   
coreto onde Locava a banda de musica constituida somente por 

operários da fábrica; um teatro; uma casa de maquinas e um 

campo de esportes da sociedade recreativa."(10) A vila ope- 

raria constituia, portanto, um pequeno mundo auto-suficien-     
te, prolongamento da fabrica e extensão do universo fabril. 

Do ponto de vista do capital significava investir no "bem 

estar" do operariado visando um retorno na "forma de produ 

çao" como bem salienta Eva Blay.(11) A leitura da imprensa 

operária do periodo, por outro lado, dá também a dimensão 

da intenção de controle e dominação social embutida nesse 

tipo de obra de "benemerencia" em relação ao proletariado 

industrial e urbano de Sao Paulo; cumpria disciplinar a vi- 

  

(10) MAGNANI, Luis Antonio C.- Vila Maria Zélia-São Paulo, 
Curso de especialização em Restauração e Conservaçao 

de Monumentos e Conjuntos Historicos., p.2 

  

(11) BLAY, Eva A. - Eu não tenho onde morar - Vilas operaárias 

na cidade de Sao Paulo, Ed.Nobel, 1985, p.227;p.241. 
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da operária fora das fábricas para garantir a ordem,obedieêen 

cia e produtividade no interior do espaço de trabalho, o es 

paço fabril. Alguns estudiosos da vida e atuação de Jorge 

Street enfatizaram o seu caráter de industrial progressista, 

homem preocupado com seus trabalhadores, um paternalista de 

acordo com sua epoca, um benfeitor... 

Estas últimas apreciaçoes sobre Jorge Street, bastante 

discutiveis de um ponto de vista analítico e crítico, foram 

endossadas por varios observadores do período, que ressalta 

ram sobretudo a excepcionalidade de seus empreendimentos, ra 

radigma a ser seguido pelos demais industriais, omissos em 

relação aos problemas sociais. 

Em meados da década de vinte quando a vila Maria Zelia já 

era de propriedade dos Scarpa, industriais texteis importan 

tes em São Paulo, depoimentos do periodo reafirmavam a sin- 

gularidade desse tipo de vila operária na cidade. 

Assim, em 1926, a Sociedade de Medicina e Cirurgia de São 

Paulo constatava: 

"A Sociedade de Medicina poderia fazer 

um apelo aos industriais, no sentido de 

construir casas para seus operários, não 
so no sentido de lhes oferecer vida melhor, 

como para estabilizaá- -los, no que lucrará 

a própria industria. 
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Seria uma preciosa colaboração ao pro- 

blema que pela sua extensao, necessita da 

cooperação de todos. Apelo aliás perfeita 
mente justo e realizaável, DOilS à Fábrica 

Maria Felia, oferece aos seus operários, 

além de outros benefícios, casas perfeita 
mente higiênicas e confortâáveis"(12) 

  

A creche da Vila Maria Zelia, denominada Vila Scarpa na   
| década de vinte, foi ao longo desse período enaltecida co- 

mo iniciativa única em relação aos filhos de operários e 

pobres por parte do patronato industrial de Sao Paulo. Co- 

mentando a respeito da assistencia à infancia pobre na Eu- 

  

ropa e, mais particularmente, na França, um medico conclua 

que em São Paulo a situação era bastante precaria nessa 

questao, constituindo a creche da "Maria Zelia" honrosa exce 

Çãao: 

"Devemos confessar que a esse respeito 

quase nada foi feito entre nos a não ser 
a iniciativa, toda particular da Fábrica 
Maria Zélia, como veremos nos capítulo II" 

(e...) 

"... existe em São Paulo, outra creche 

particular, pois é mantida pela Fábrica de 
tecidos "Scarpa". 

Estabelecimento modelar, onde as maes en 

quanto trabalham, deixam os seus filhos, 

entregues a solicitude das "Irmazinhas da 
Imaculada Conceição". 

  

(12) MELLO, F.Figueira - "Habitaçoes Coletivas em São Pau- 
lo", em Boletim da Sociedade de Medicina e Cirurgia 

de São Paulo, 1926, v.IX, 3º série, nº4, p.295. 
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É irrepreensivel a limpeza mantida pe- 

los cuidados da direçao, naturalmente fa- 

vorecida pela boa disposiçao arquitetoni- 

ca que obedeceu a traçado inteligente. (...) 

Esta creche está luxuosamente instala- 

da e, condição ideal, se encontra proximo 

ao local onde as maes dos "bebes" trabalham, 

o que facilita muito, a alimentaçao ideal 

do lactante, isto é, o aleitamento mater- 

no". (13) 

Outro depoimento da décade de vinte reafirmava o carater 

quase único, a excepcionalidade da Vila Maria Zelia, prin 

cipalmente quanto as atividades desenvolvidas em relaçao 

as crianças, filhas dos ôóperaários da fabrica. 

"Pertencem ao ultimo grupo, os industriais 
que mantém um serviço de proteção a infan 
cia regularmente organizado. 

Entre os inumeros estabelecimentos fa- 
bris da Capital, um so se encontra nestas 

condiçoes: a Fábrica Maria Zelia, situada 

no Belenzinho." (14) 

Qualquer seja o sentido que se queira atribuir a vila 

Maria Zelia, empreendimento de um industrial progressista 

dos inícios de nosso seculo, meio de controlar a força de 

trabalho junto à fábrica barateando e investindo na produ 

  

(13) PASCARELLI, Vicente. Da "Proteção à Primeira Infancia em 
  

Sao Paulo", Sao Paulo, Irmãos Ferraz, 1926-p.9 e 
pp. 41-45 

(14) AMERICANO, Jayme Cardoso - Da Proteção ao lactante em 
nosso meio operário, São Paulo, Tipografia Martini 

1924. 
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ção, instrumento de disciplinarizaçaão e dominação sobre o 

operariado, o que cumpre salientar e o carater singular des 

sa vila operaria no contexto da industrializaçao na cida- 

de de São Paulo. 

2. A Vila Maria Zelia: de sua criação em 1916 aos dias de 
    

hoje. 

Jorge Street foi o "proprietário-idealizador" da Vila 

Maria Zélia. Nasceu em 22 de setembro de 1863 no Rio de Ja 

neiro e faleceu em fevereiro de 1938. Filho de pai austriaco 

e mae francesa, Jorge Street fez seus estudos na Europa e 

no Brasil. Transfere-se para São Paulo nos inícios do se- 

culo comprando a Fábrica Santana, de propriedade de Anto- 

nio Penteado, em 1904; pouco mais tarde, em 1912, fez um 

grande empreéstimo junto a bancos ingleses para instalar ra 

cidade de Sao Paulo outra fábrica de algodao. No Belenzi- 

nho encontrou terreno adequado para o empreendimento: su- 

ficientemente grande (o terreno ia do rio Tietê até a Ave- 

nida Celso Garcia), com "abundância de mão-de-obra" (o Be 

lenzinho era bairro operário) e "água em quantidade neces 

saria a todas as etapas da produção textil". (15) 

A construção da fábrica importou em gastos vultosos, nas 

a despeito das dificuldades financeiras, Jorge Street de- 

cide erigir a vila operária junto à mesma, planejando qua- 

  

(15) BLAY, Eva A. - op. LC; p. 22h 

Folha de Informacão Fase Aaco 

FI
CI

AL
 
DO
 
ES

TA
DO

 
— 

Mo
de
lo
 

Ofi
cia

l 
17 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

= Do es eso RN MEO SRA ES Ca BA He NESCIRMA SERES GE ROSSI ONES e A = Número SÃ£o ERRORS E Ra e Ano ERA ANA 

co PrCONDEPHAAT. e 
Interessado: CONDEPHAAT 

24268. 85. 

“fFolha de Informacão ESSAS 
“ Rubricada sob n.º 

SA 
tu 

  

su Rubrica sseseeseneeeea 

Assunto: Tombamento da Vila Maria Zélia localizada à Rua 

Adilson Farias Claro, nesta Capital. 

se uma "pequena cidade" para os operários. Contrata o ar- 

quiteto PedarrieudsSt, que ja havia "desenhado sua residen- 

cia no Rio de Janeiro", para elaborar o projeto, pronto em 

1911. O "término das obras de construção se da em 1916". 

Sendo o arquiteto Pedarrieuse frances, a vila segue os mo 

delos comumente usados nas vilas industriais europeias: 

"traçado em malha ortogonal, com os edifícios de serviços 

comunitários dispostos nos espaços mais nobres proximos aos 

jardins e acessos principais, desenvolvendo-se, a partir 

daí, o conjunto das habitaçoes” (16) 

Segundo apreciação arquitetonica, o tratamento dos edi 

ficios pode ser visto em tres Erupos.: 

"1. Os edificios "comunitários" com sua vestimenta 

ecletica aos moldes ingleses. 

2. Os quarteiroes residenciais com elementos deco 

rativos"Art Deco". 

3. Os chalés que ocupam a extensão de 

(17)   
Ainda de acordo com a mesma avaliação: 

nidades independentes justapostas, no que 

  

(16) MAGNANI, Luis Antonio C. - op. cit., 

(17) MAGNANI, Luis Antonio C. - op. cit., 

   

  

uma das ruas", 

os chalés são u 

se distinguem dos 
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S
O
 

demais quarteiroes, os quais sao tratados como um todo; 

O
 

"2 "unidade" é o quarteirão, não as casas isoladamente". 

O agenciamento "é feito de forma racional, em xadres, dis 

tribuindo as ruas num sentido e as "travessas" no outro". 

As fachadas principais das residências e demais edifícios 

se voltam para as ruas, com exceção daqueles que estao lo 

calizados nos limites das praças e avenidas. Nos quartei- 

roes residenciais, Somente as janelas laterais das casas 

de esquina se abrem para as travessas; nenhuma porta se 

abre para as mesmas travessas (18). 

A vila foi construida de uma só vez, sendo o conjunto 

de alvenaria de tijolo revestida com cimento e pó de pedra, 

recebendo pintura em tons claros. As estruturas dos telha 

dos e pisos são em sua maior parte de madeira aparecendo 

nos edificios maiores elementos de ferro fundido como pi- 

lares(escola, armazém, restaurante) ou arcos (na igreja). 

A arborização foi organizada nos jardins e em pequenos can 

teiros em frente a algumas casas. Comentando a "harmonia 

do conjunto", e o "agenciamento racional do espaço e a vo 

lumetria", responsáveis pela coesão entre as diversas uni 

dades, afirma o arquiteto: 

"Com essas características de implantação 
e uso, em Sao Paulo, Vila Maria Zélia é a 

única que ainda permanece, segundo que se 
tem notícia". (19) 

  

(18) MAGNANI, Luis Antonio C. - OBD. CLC.;á; Da3 

(19) MAGNANI, Luis Antonio C. - Op. cit., p.|   
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De 1916 até 1931 a vila Maria Zélia permanece como pro 

  

priedade particular, primeiramente dos Street e depois dos 

Scarpa, atrelada à fabrica de tecidos Jorge Street vende 

para Nicolau Scarpa, grande industrial textil em São Pau- 

õ lo, a fábrica e a vila operária em 1925. Como todo o con- 

  

junto é adquirido pela Sociedade Anonima Scarpa em janei- 

ro de 1925, o nome da fábrica passa a ser Cotonifício 

, > 

Scarpa e a vila operaria passaVGe denominar Vila Scarpa. 

Os estudiosos da antiga vila Maria Zelia costumam conside   rar o periodo de 1916/1931 como um so, pois embora tenha 

havido mudança de proprietários, OS usos € funçoes do con 

junto fábrica/vila permaneceram os mesmos. O álbum "Lem- 

brança do Gotonifício Scarpa e da sua Organização Social", 

cuja copia está anexada à essa informação, revela, de ma- 

neira clara, como o conjunto em questao preservou as mes- 

mas características, nao havendo qualquer alteração até 

1931. A mesma organizaçao social, inclusive, foi mantida, 

  

o que e claramente evidenciado no album sobre a Vila Scarra. 

(20) 

Em 1931 os Irmaos Guinle e o Banco do Brasil adquiriram, 

por adjudicaçao, a fabrica e a vila operária como se pode 

notar nos autos da ação hipotecária que moveram contra a 

Sociedade Anonima Scarpa. Os Guinle Irmaos, comerciantes, 

  

(20) Lembrança do Cotonifício Scarpa e da sua Organização 
Social, Arquivo do D.P.H. 
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adquiriram posteriormente a parte (4/25 avos) que o Banco 

do Brasil detinha da propriedade em questao tornando-se os 

únicos proprietários. Como a fábrica foi desativada por vol 

ta de 1930-1931, a vila, enquanto dos Guinle, constituiu 

propriedade destinada a aluguel, perdendo seu vinculo di- 

reto com a indústria, existente anteriormente. Como a pro 

priedade passava a ser utilizada para fins de renda/espe- 

culação, uma parte da mesma foi vendida à Goodyear do Bra 

sil em 1938. A "Goodyear" comprou algum terreno e a fábri 

ca e, para ampliá-la, desmanchou toda uma rua, a "Um" a 

creche e o jardim de infancia(21). Durante o período em 

que os Guinle foram donos do conjunto, 1931-1940, a fabri 

ca desativada chegou, inclusive, a ser usada como prisão 

antes de sua compra pela Goodyear, o que demonstra o cara 

ter de "cidadela fechada" da Vila Maria Zélia.(22) 

  

Em 1940 os Irmãos Guinle vendem a área do conjunto já re- 

duzida para o L.A.P.I.: "Que tem justo e contratado vender 

ao outorgado comprador uma parte desmembrada do imovel aci 

ma mencionado, parte esta em que se acha localizada a "Vi   la Maria Zelia", a rua dos Prazeres,nº 362, antigo nº?, 

fazendo frente, tambem, para a rua dos Amores e rua Jequi 

tinhonha, ate as margens do rio Tiete, com a area total de 

  

(21) ESCRITURA de Compra e Venda (Certidao) - Lavrada em 
5/12/1940, L.164, fls.24va 30 no 15º Ofício da Ca 
pital Federal Outorgante Guinle Irmaos-Outorgado 
IT.A.P. dos Industriários. 

(DS) MAGNANTI, Luis ÁsC.« - OP. Cits, D.Ô 

IC
IA

L 
D
O
 
E
S
T
A
D
O
 

— 
M
o
d
e
l
o
 

Of
ic

ia
l 

17
 

       



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

R
A
 

e Ne E AS NE 
nadie ” 

  

ES e E 

  

é 

    

  

  

Folha de Informação ES 

 Rubricada sob n 

[Rh 
ss Ya 
    

      

    

4% 

AD | GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

P.CONDEPHAAT 24268 

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Tombamento da Vila Maria Zélia localizada a Rua 

Adilson Farias Claro, nesta Capital. 

noventa e cinco mil e trezentos metros quadrados (95.300,00nº?) 

."(23). Quando a escritura sintetiza os limites da pro- 

priedade pode-se perceber que, além da parte vendida a 

Goodyear do Brasil, outra area, em data nao definida, ha- 

via sido vendida aos Irmaos Bruderer: "As confrontaçoões, 

já mencionadas, são em resumo as seguintes: ao norte con- 

fronta com a rua Jequitinhonha, ao sul com a propriedade 

da Companhia Goodyear do Brasil, a leste com o rio Tiete 

e a oeste com à rua dos Amores, com a propriedade dos Ir- 

maos Bruderer e com a dos outorgantes vendedores e com a 

rua dos "Prazeres". (24) A escritura de compra e venda da 

antiga Vila Maria Zelia dos Guinle para o I.A.P.I., 1940, 

cuja copia está anexada à esta resenha, revela que, a des 

peito das modificações e demoliçoes ocorridas no COnJjJUNtoO, 

sua maior parte permanecia preservada no período. No finml 

da folha 3 e as folhas 4 e 5 encontra-se minuciosa descri 

çao dos edificios coletivos e dos vários tipos de resideên 

cias existentes na vila operária nos inícios da década de 

1940. 

O I.A.P.I. iniciou um processo de venda dos imoveis aos 

ate entao inquilinos e o INPS, proprietario posterior, cm 

tinou, nao sem problemas, com o mesmo procedimento. 

"O INPS deu preferencia aos inquilinos e 
as 10 ou 12 casas desocupadas foram vendidas 
por concorrência. Os preços variaram um pou 

  

(24) Escritura de Compra e Venda (Certidão) Guinle/IAPI, 
1940, op. cit., fls. 3 

(43) EscRi TURA Pe Compea e Venda (cers: 

P es. q 
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co conforme o tamanho, mas o exame de um cm 
trato realizado em 19 de maio de 1969, esti 

pulava que O preço total seria de Cr$6. 4 67 DO 

Porém, apos pagarem 17 prestações, foram re 

feitos arbitrariamente os contratos e amplia 

dos os valores das prestaçoes que passaram 
a ser regidas pelo sistema do B.N.H. Além des 

sa arbitrária alteração apos o primeiro con 
trato, se o comprador quiser, hoje em dia, 

saldar a dívida ele não recebe a escritura. 
Tambem nada pode ser feito sem a autorização 

do INPS. O numero de prestaçoes foi amplia- 
do para 244 meses e os compradores sentem-se 

logrados e inseguros" (25) 

Ficaram como propriedades do INPS os predios do anti- 

so armazeém, igreja e restaurante. O INPS demoliu em 1975 

o clube esportivo e social "Maria Zelia" nara construir 

no local um hospital. A imprensa lamentou o episodio por 

ser o clube um dos mais antigos e tradicionais na cidade 

de São Paulo (A Folha de São Paulo - 27/09/76). 

Estudo minucioso sobre a vila em questao, ja citado, 

mostra como os serviços prestados aos moradores foram sen 

do interrompidos: O "Armazem", os consultorios medico e 

dentario, a farmacia fecharam, ficando as escolas descoceu 

padas por muito tempo. No local do restaurante passou a 

funcionar um bar e no pavimento superior a "sociedade re 

creativa", meio sem função devido à perda de sua área es 

portiva. (26) 

  

(25) BLAY, Eva A. - op. cit., p.242 

(26) MAGNANI, L.A.C. - op. cit., p.11   IC
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Na medida em que os "equipamentos de uso social" dei- 

xaram de existir acentuou-se a ligaçao da populaçao da 

vila com o bairro e com a propria cidade, perdendo a an- 

tiga "Maria Zelia" seu caráter de espaço fechado. 

Nos fins da década de 1970 o estado das residências da 

vila Maria Zélia foi observado e avaliado quanto aos seus 

aspectos fisicos externos: 67 residências, 42,14% do to- 

tal existente, não apresentavam quaisquer descaracteriza 

ções; 52 residências, equivalentes a 32,66% do total, mos 

travam apenas intervençoes primárias (mudança de caixilho 

com permanência da sua distribuição na fachada, casos de 

supressao de elementos decorativos, modificações nas gra 

des, muros e portoes, acréscimos de pequenas cornijas so 

bre as janelas e portas, colocação de novos elementos de 

corativos e/ou revestimento nas fachadas, como azulejos, 

ladrilhos, pedras, pastilhas, chapiscos, etc., substitui- 

ção do calçamento original de cimento por qualquer outro 

tipo de piso); 21 residências, 13,2% do total, apresenta 

vam alteraçoes de "terceiro nível" (seriam acompanhadas 

das intervençoes primárias consistindo de acréscimos de 

lajes de garagem, marquises, mudanças na distruibuiçao 

dos vãos); finalmente, 16 residências, apenas 10% do total, 

estavam seriamente descaracterizadas (neste caso, o "quer 
—— 

g . e e º 
to nivel", as interferencias seriam de maior vulto, remre 

sentando acrescimos de comodos no espaço antes ocupado pe 

la area fronteira, eliminação do porão para subdivisão do     A 
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do espaço original em dois pavimentos, construçao de um 

segundo pavimento rompendo com a volumetria tanto na al- 

tura como lateralmente. (27) 

No mesmo periodo, embora nao se tenha feito um levan- 

tamento tão detalhado no interior das residencias, cons- 

  

tatou-se que, as intervenções/adaptações mais comuns fo- 

ram a de "trazer o banheiro para dentro da casa" e a am- 

pliação das cozinhas, o que ocasionou a redução ou desa- 

parecimento dos quintais, sempre muito pequenos, como era 

de praxe em casas operárias. (28) 

Como se pode depreender dos dados mencionados acima, 

a maior parte das residencias, 74,80%, apresentava poucas 

modificaçoes encontrando-se bem preservada no final da dé   
cada de 1970. 

Ó É : A 

Ja passaram alguns anos apos o levantamento arquiteto 

  

nico cuidadoso realizado pelo Arquiteto Magnani. Assim, 

  

hoje, em 1987, torna-se imprescindivel nova avaliação e/ou 

novo levantamento por parte de outro profissional arqui- 

teto. 

  

(27) MAGNANI, Luís A.C. - op. cit., pp. 12/13. 

(28) MAGNANI, Luis A.C. - op. cit., pp. 13/14 
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3. O Significado Historico da Vila Maria Zélia e a impor 

tancia de sua preservaçao 

A Vila "Maria Zélia", antiga e singular vila operária 

na cidade de São Paulo, constitui patrimonio cultural im 

portahte por várias razoes. Permite, por um lado, que S€ 

avalie as condiçoes de existencia do operariado nas pri- 

meiras décadas da industrialização em um dos centros in- 

dustriais mais importantes do país, abrindo possibilida- 

des para que se dimensione as condiçoes de reprodução da 

força de trabalho fabril na capital do estado naquele pe 

riíodo. Por outro lado, a vila "Maria Zelia" como modali- 

dade de habitação operaria remete também à questao do de 

senvolvimento urbano e é um marco de um tipo de Ocupação 

de espaço em um centro urbano que cresceu aceleradamente 

nas primeiras décadas do século XX em funçao da industriali 

zaçao. Como outras vilas congêneres, existentes sobretu- 

do no interior do estado de São Paulo, a "Maria Zélia!" 

configura um tipo de moradia popular/operária, com con- 

cepçaão e instalação bastante particulares. Ainda que obe 

decendo os moldes europeus, tal tipo de moradia proleta- 

ria adquiriu traços específicos em São Paulo. Esses peque 

nos núcleos operários como a "Maria Zélia" visavam asse 

gurar a permanência dos trabalhadores junto a produçao me 

diante algumas "vantagens" de ordem social. O trabalhador 
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beneficiado em alguns aspectos, tinha sua vida circunscri 

  

ta ao mundo fabril e o seu cotidiano imbuido da discipli 

na e da moral do trabalho. Não foi gratuito o fato da vi 

la ter servido como prisão política durante o Estado No- 

SO vo: seu espaço se prestava a essa funçao.   
Embora existam vilas operarias semelhantes quanto ao 

  

projeto e implantação em regioes e cidades do estado de 

São Paulo, na capital, a vila "Maria Zélia" parece ser 

única. Como se demonstrou anteriormente, as industrias bus 

cavam oferecer um esquema parecido de habitação apenas pa 

ra os operários especializados, considerados "habilissi- 

mos" em seu oficio, pois na cidade de São Paulo havia o- 

ferta abundante de força de trabalho. Não se tem notícia 

de outra vila operária como a "Maria Zélia", pequena "ci- 

dade" erigida na década de dez,com um total de 200 resi- 

&  “dencias e outros edificios de uso coletivo. 

A vila operária em questao tem uma dimensao toda par-   ticular no ambito da cidade merecendo ser preservada por 

seu valor historico-cultural. 

  

Como afirmou Eva Blay, seus habitantes atuais, descen 

dentes de antigos moradores operários, não apenas tem vin 

culo afetivo com à "sua" vila. Reconhecem sua originali- 

dade e sua importância histórica: "As pessoas mais anti- 

gas da vila Maria Zelia são muito ciosas de tudo o que se 

escreve sobre a mesma. Varias delas possuem recortes de 
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parte da cidade que lhes pertence. Avaliam criticamente 

este material e se mostram revoltadas quando alguns "in- 

telectuais" fazem consideraçoes inexatas. Tem muita cons 

ciência do sentido histórico do lugar onde moram." (29) 

Alguns recortes de jornais, cujas copias "xerox" encm 

tram-se em anexo, revelam o interesse que a Vila "Maria 

Zélia" despertou e desperta pelo que simboliza no contex 

to urbano paulistano. 

A ambiência da vila foi valorizada em estudos de fins 

da década de setenta e a preservação da mesma foi recomen 

dada em 1977 em conjunto com a de outros bens culturais 

existentes no Belenzinho e no Brás. ("ZML-1"-trabalhos 

desenvolvidos na zona leste de São Paulo pela COGEP, Se- 

cretaria Municipal de Cultura-Departamento de Patrimônio 

Historico-Divisão de Preservação) (30) 

A antiga vila operária "Maria Zélia" deve ser conside 

rada significativa face às várias análises, de abordagens 

diferentes, realizadas por profissionais de formação di- 

versa. Sociologos, arquitetos e historiadores enfatizam 

Sua representatividade em termos ambientais, arquitetoni 

cos e históricos e tem acentuado a validade de sua preser 

vação do ponto de vista da formaçao histórica de São Pau 

lo. 

Uu unLH Kd — 

histo pivgiada. - STCR 
(29) BLAY, Eva A. - op. cit., p.243 
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SÃO PAULO, O4 DE JUiHo DE |j989. 

AO EXMO. SR. EDOAR DE ASSIS CARVALHO, PRESIDENTE DO CONDEPRAAT 

ASSONTO: REQJERIMENTO DE PCESSO AO PROCESSO DE TOMBAmÚENTO DA 

VILA MARIA ZÉLIA. 

NÓS, ESTUDANTES DO Zº ANO DE ARDUVETUORA Da FAOXDADE DE 

ARQNITETINRA E VRÔSANISMO DA LNWERSIDADE MACKENZIE ) ESTAMOS DESEN - 

VOLVENDO OM TRABAIRO DE MAQUETE PARA APERFEIÇCÃE CE ESTIODOE NA 

pisceuNa DE BETÓRA DA ARQNTETINRA 1, MINISTRADO DELA PROFÃ 

MÁROA CRETA GG OLIVEIRA, A FIM DE RECONSTITIIRA O ESPAÇO ARQUITE- 

BN E vrRaAaNtEno Da va PÁ QIESTÃo. DVRANTE SEUS PRIMEIROS 

Aos DE FUNDAÇÃO. 
! 

GAIATAMS. POR VEIO DESTA, VITAS Ao PROCESS BEM COMO &- 

PAS DE PLANTAS E OVÍROS MATERIAIS GRÁFICOS, IDENTIFICANDO fÉ GQuArT 

DRAS ORENAS E SÃO EDFHRCAÇÕES . 

ANTEGPADAMENTE — AGRADECEMOS À Sor ATENÇÃO, 

CEGUA INÉS 3 

ESTHER TOMIVAMA 
MARIA FERNANDA, D,A.MARQES, 

MIRIAN MIDOR CALCAOKA 

VIVISNTE MARIA ALVES FARRONE 

YOLANDA ATSUKO MORIKAWA 

   
  

RECERI) 
*t b=- *1 ad ne? É 

WMANWYTIOIÇAO A 

CONDEPHA; 

DGARD DE ASSIS CARVALHO 

Presidante 
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IAPAS/ Instituto de Administração Financeira da Previdência e Assistência Social 

  IAPAS - Ofício 421-009.0/18 Sao Paulo, 13 de julho de 1989 

Prezado Senhor, 

Pelo presente reiteramos os termos do nosso oficio 

e  421-009.0/07, de 02/05/89. 

Para melhores esclarecimentos, anexamos a este co - 

pia xerografica do mesmo. 

Atenciosa 

     
11,7? Sr. 

Dr. Paulo de Mtllo Bastos 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Rua da Consolação, nº 2.333 

CAPITAL 

LNB/vl. 

Anexo: copia do oficio 421-009.3/07/89 

REMETENTES ' TAPAS — 421-009.0 

EN : VT eni DEREÇO: Viaduto Santa Ifigenia, 266-59 andar-sala 501 
01 2/ 0/7 CAPITAL 

  

              
SAD-O7    
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Oficio 42]-009,0/07 Em, 02 de maio de 1989 

Do Sr.,Secretario Regional de Engenharia e Administração do Patrimônio - JAPAS 

endereço Viaduto Santa Ifigênia, 266 - 59 andar sala 502 - CEP:01207 

ão ilmo Sr.Dr., Paulo de Mello Bastos - DD Presidente do CONDEPHAAT 

Ra da Consolação n92,333. 

Assunto: 

Prezado Senhor, 

O [APAS é proprietario de um predio localizado na 
& 

rua Adilson Farias Claro,83, antigo Grupo Escolar, Conjunto Rest-=-' 

dencial Vila Maria Zeitja,. 

Referido imovel, em rulnas, & objeto de constan-' 

tes reclamaçoes por parte dos moradores do referido conjunto, que 

pelo seu estado capresenta ameaça de desabamento e também & abrigo 

para desocupados, pondo duplamente em risco a segurança dos transe 

untes, 

Em vistoria realizada pela Coordenadoria Regional 

de Engenharia e Gbhras deste Instituto foram constatades às .perijigao 

sas condiçoes de establlidade, com o aparecimento de trincas nas *' 

alvenarias, indicando uma movimentação para o lado da rua. 

Alem disso, hã o desplacamento do revestimento de 

nas paredes externas, com a queda de detritos ocoreendo a 

2dã. ' 

o * OA fiz
 

= os a S 

=)
 

DI
 

õ o v
a
m
é
 

a
 os
 

+ * à ; io = É E ss cos . ia 5 

ssa Coordenadoria sugeriu à sua demeliçao o 
à" e : ” o D às bi so. AR DA 

visto que, não ha condiço altíssimo custo, d [APAS   e elo u 

| E e om tt É sã a é " “o O 

promover à sta recuperação, e pelo avançado SESI déterioriza 
a - FA 

ç à O * 

Ê. A ) 
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OFÍCIO 

INT.: IAPAS 

  

“Folha de Informação Eco 
— Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | “” 

; guNúmero ssssenseammenta Ano seem Rubrica = 

421.009.0 18 

  

ASS.: Reiteração do ofício 421.009.0/07, de 02.05.89. 

DS/ahm. 

  

l. À SA para juntar ao respectivo 

processo; 

2. Ao STCR para manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 24 de julho de 1989. 

  

Presidente 
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OFÍCIO 

DO ESSES SALES ARSENAL LOTES. | Número mesas Ano mem. sRubrica 

421.009.0 18 

  

  

  

INT.: IAPAS 

ASS.: Reiteração do ofício 421.009.0/07, de 02.05.89. 

DS/ahm. 

l. À SA para juntar ao respectivo 

processo; 

2. Ao STCR para manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 24 de julho de 1989. 

      EDGARD ASSIS CARVAL 

Presidente 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

Oficio h21-009.0/07 Em, 02 de maio de 1989 

Do Sr.Secretario Reglonal de Engenharia e Administração do Patrimonio - IAPAS 

Endereço Viaduto Santa Ifigenia, 266 - 59 andar sala 502 - CEP:01207 

ão l|lilmo Sr.Dr. Paulo de Nello Bastos - DD Presidente do CONDEPHAAT 

RRa da Consolação nº2.333. 

Assunto: 

Prezado Senhor, 

O JAPAS é proprietario de um predio localizado na 

rua Adilson Farias Claro,88, antigo Grupo Escolar, Conjunto Resi-' 

denclal Vila Marla Zélia. ANEL" 

Referido imovel, em ruínas, e objeto de constan-' 

tes reclamaçoes por parte dos moradores do referido conjunto, que 

pelo seu estado apresenta ameaça de desabamento e também e abrigo 

para desocupados, pondo duplamente em risco à segurança dos transe 

untes. 

Em vistoria realizada pela Coordenadoria Regional 

de Engenharia e Obras deste Instituto foram constatades às perigo 

sas condiçoes de estabilidade, com o aparecimento de trincas nes *' 

alvenaries, indicando uma movimentação para o lado da rue. 

Alem disso, hã o desplacamento do revestimento de 

aroemassa nas paredes exterras, com a queda de detritos ocoreendo 

na calçada. 

Nossa Coordenadoria sugeriu 2 sua demelição - 

visto que, não hê condições, pelo seu altíssimo custo,-déo IAPAS *' 

promover a sea recuperação, e pelo avançado esta e d terlorize-    
ção. 

    

RECEBL 
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“o IAPAS/Instituto de Administração Financeira da Previdência e Assistência Social 22 

IAPAS - Ofício 421-009.0/18 São Paulo, 13 de julho de 1989 Y 

Prezado Senhor, 

Pelo presente reiteramos os termos do nosso oficio 

—421-009.0/07, de 02/05/89. 

Para melhores esclarecimentos, anexamos a este có - 

> pia xerográfica do mesmo. 

Atenciosa 

   

  

NISTRAÇÃO DO PATRIMÔNIO 

  

Tl me Sr. 

Dr. Paulo de Mtllo Bastos 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Rua da Consolação, nº 2.333 

CAPITAL 

LNB/vl. 

Anexo: cópia do oficio 421-009.3/07/89 

REMETENTES —IAPAS - 421-009.0 
NUA | 

ENDEREÇO: Viaduto Santa Ifigênia, 266-59 andar-sala 501 

ol 1/2/ 017 CAPITAL 
  

——             
SAD-O?7 
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“Folha de Informação o 

- Rubricada sob n.º 

7 

  

: DO SSIS sperE NSA a Número mesas: Ano sem «Rubrica » 

Ao STCR para manifestação, com a maxima urgência, 

tendo em vista que os interessados estão solicitando ur 

ma audiência com esta Presidência. 

ss GP/CONDEPHAAT, 11 de agosto de 1989. 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

/ds Presidente 

PS - O original deste oficio jã está anexado ao respec- 

tivo processo. 

Su In Ark 

| L arauto Leela Belos PR 

AONDE AÇÇÃA, j ole desk, aedudo y aa. MIA 

É anda PLEAABATDO Se 

1/28/91   
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IAPAS/ Instituto de Administração Financeira da Previdência e Assistência Social | 

121-009.0/2h São Paulo, 09 de agosto de 1989 

Prezado Senhor, 

Visando a abertura de processo de demolição do pré 

dio sito à Rua Adilson Farias Claro nº 88 - Conjunto Residen - 

cial Vila Maria Zelia - no bairro de Belenzinho, nesta  capi- 

tal, enviamos a esse órgão oO efício 121-009,0/07, de 02/05/89. 

Lm Tendo esta entidade recebido do Clube dos Oficiais 

da Reserva da Polícia Militar, petição relatando o estado precãâ 
- . o e s & . ” º rio do imóvel, bem como solicitando providencias já requeridas! 

por nós, remetemos anexo xerocópia do documento em questão. 

Aproveitando o ensejo, apresentamos a V.ST os pro. 

testos de elevada consideração 

[ea dd 
Á 8 TI Pá hbruz 

A os Í EGIONS . ENGENHARIA 
   

1.º Sr. 
Dr. Paulo de Mello Bastos 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Rua da Consolação nº 2333 

   
  

CAPITAL 

LNB/vl. 

pEMETENTE:s — TAPAS=L21-009.0 

enDEREÇo: Miad.Santa Ifigenia,266-52º anôdr 

Ol 112/0)7| VAPITAL 
SAD-O7               
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CLUBE DOS OFICIAIS DA RESERVA 
DA POLÍCIA MILITAR 

FUNDADO EM 25 DE JANEIRO DE 1935 

DECLARADO DE UTILIDADE PÚBLICA P/ LEI N.o 97/1948 

RUA TABATINGUERA, 278 - CAIXAS POSTAIS 5047 e 619 - CEP 01020 - SÃO PAULO 
Telefones: PBX: 37-114) — Secretaria Geral: 36-6800 — Tesouraria Geral: 35-16)   

  

ILMO SENHOR SUPERINTENDENTE DO I.A.P.A.S. DE SÃO PAULO 
  

OO Tee matos E cds sencegl cns AÇO: E E oo e. - 

IAPAS 

Om Ps TI 

- by é .* 

t 
f 

VISTORIA É 

. $ e LGB2 8. 

eufeaha blz, 0063 

Na qualidade de Coronel PM.Res. - Ex-Comandante Geral 

do Corpo de Bombeiros da “*P.M.E.S.P., levo ao conhecimento «de V. 

Sa. que constatei estar o Grupo Escolar "Maria Zelia", sito na Vi 

la PELA, fá Rua Mores Miguel s/nº, antiga Rua 2 - Belenzinho, aban 

donado há mais de 20 anos, nas mais precárias condições, totalmen 

te apodrecido nos seus escombros e oferecendo grande risco de vi- 

da às pessoas que transitam pela sua frente, visto ameaçar ruir em 

todo ou em parte, a qualquer momento. 

Em consequência, solicito a V.Sa. providências no sen 

tido de sua demolição total, deixando-se o terreno limpo,0 que da 

ra mais segurança ao bairro. 

Apresento a V.Sa. os protestos de consideração e esti 

ma. 

12 de agosto de 198 

” 
les Year p o Cal. TH K7 

( ALCIONE nd IRO DE CASTRO,CEL PM RES ) 

PRESIDENTE DO CONSELHO DO CLUBE 

DOS OFICIAIS DA RESERVA 

rms /  
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iado 

do 
se 

“nete 

está 
a 

pharmacia, 
com 

a 

sua 
pharmaceutiva 

£ 
mtrt- 

liares. 
Alu 

se 
aviam 

as 
re- 

ceitas 
dos 

operartos 
a 

pre- 

ço 
minimo, 

sendo 
que 

os 
remedios 

applicados 
pelo 

medico 
da 

casa 
ás 

creanças 

da 
créche 

e 
Jardim, 

são 

* 
distribuidos 

gratuitamente. 

H
O
S
P
I
T
A
L
 

Não 
possuindo 

a 
C
o
m
-
 

panhia 
um 

hospital 
pro- 

prio, 
mantem 

contracto 

com 
um 

dos 
principaes 

da 

Capital, 
onde 

às 
suas 

ex- 

pensas 
mantem 

o 
enfermo 

que, 
ainda, 

recebe 
a 
m
e
a
 

é 

diaria, 
quando 

a 
doença 

é 

  causada 
por 

accidente 
do 

trubalho. 

GABINETE DENTÁRIO 

Existe 
um 

gabinete 
den- 

tario 
a:ue 

sob 
a 

responsa- 

bilidade 
de 

habil 
cirurgião, 

serve 
aos 

operarios, 
satis- 

factoriamente, 
e 

& 
“coedla 

de 
preço 

c
o
m
m
o
d
o
.
 

O 
den- 

tista 
é 

obrigado, 
pelo 

con- 

tracto, 
a 

tratar, 
gratuwta- 

m
e
n
t
e
 

nos 
casos 

urgentes, 

das 
creanças 

do 
Jaurdim 

e 

do 
Grupo 

Escolar, 
bem 

como 
attender 

as 
religio- 

sas, 
cobrando-lhes 

só 
o 

correspondente 
ao 

materwal 

cinhregado. 

L
A
B
O
R
A
T
O
R
I
O
 

Para 
que 

mcelhorinente 
sejum 

iorvidos 
os 

opera- 

rios 
da 

Comnpan'tia, 
esta 

—.. 

mantem 
um 

laboratorio 

chimico 
onde 

se 
fabricam 

ampólas 
que 

são 
vendidas, 

com 
grande 

reducção 
de 

preço. 
" 

M
U
S
:
 

Após 
o 

trabalho 
é 

pre- 

ciso 
recréêar 

o 
espirito. 

Eis 
porque 

a 
C
o
m
p
a
n
t
u
a
 

organisou 
uma 

bôa 
fan- 

farra 
com 

trita 
figuras, 

instrumenta! 
de 

primeira 

ordem. 
Tardaincnto, 

etc. 
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G
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m
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i
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d
e
s
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n
a
d
 

 
 

o aos 
curativos 

e 
pequenas 

intervenções 
cirurgicas. 

bo 
Lo 

  

  

a itasdhã! nro
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sua 
capacidade, 

para 
se 

Yein 
os 

operartos 
de 

anta 

nhict. 

C
O
N
C
L
U
S
Ã
O
 

A 
Sociedade 

com 
2.10 

operarios, 
gasta 

annual 

m
e
n
t
e
,
 
p
a
r
a
 

m
a
n
t
e
r
 

a 
o) 

ganisação, 
156 

contos 
d 

reis 
que, 

diviiidos 
pelo 

operarios 
tocars, 

a 
cad 

WI, 
como 

cooparticipaçã 

de: 
lucros, 

a 
quantia 

d 

748500. 
Eis 

como 
a 

Se 

ciedade 
observando 

as 
se 

bias 
licões 

da 
“
R
E
R
G
 

N
O
F
V
A
R
L
 HM” 

d
o
 

P
á
l
 

d
o
s
 

O
f
p
e
r
a
r
i
o
s
,
 

L
e
ã
o
 
a
 

resolve, 
— 

adnmiraveínio) 

os 
c
o
m
p
l
e
v
o
s
 

probl: 

da 
Q
U
E
S
T
A
O
 

S
O
L
d
a
 

e 
soluciona 

o 
conflici 

entre 
o 

capital 
e 

o 
trab, 

lho, 
que 

tanto 
vem 

preo 

cupando 
a 

Iuicimanidade.
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ritura — Compro e Venda (Ceriidão) 

Avrada em 5 de dezeiwbro de 1940, L. 104, Me, 24v a 30 

no 15º Ofício da Caritel Foeuceral. 

| Qutorrante — Guinle Trmlos 

Qntorgado — TT. A. P. dos Indusiíridrios. 

OLFEGANRIO VAÁRIANO, fabelião ão Décimo Quinto Ofício de 

Notas da Cidade do Rio de Janeiro, nor nomeução na foma da lei, 

etc. — * " | Pes À 

| CERTIFIÇCOS dou fe, por me haver sido pecdião | = : 

verbalmente que, revendo em meu poder e cartorio o livro de Notao 

| numero 164, nele, de fOlhas 24v à 30, verifiquei 

do Oo instrumento publico do teor acrimintoe:z- ESCRITURA dae compra 

e vonda da "Vila Maria Zelia", n rue dos Pruzeres, nº 

dade de São Paulo, Capital do Estado de São Punlo, que fazem Guina” 

“le Irmãos, como outor;sçanteg vendedores, de um 

uchar-se levra- 

362, na ci. 

lado, e, de outro 

lado, o Instituto de Avosentadoria e Pensoes dos Ind iwstriários $ 

como outorgado comprador, nº forma ebeaixo:- SAIBPAN QUANTOS esta 

"virem que, no 4no de mil novecentos e quarenta, :uos cinco  Gias 

do mês de dezembro, nesta cidado do Rio de Ja neiro, em à sede do,”, 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos InGustriários, £ Ave ent Dx 
| de Almirante Barroso, nº 78, onde eu, Sepba Stião Tobias de Moraes, 

ascrevente juramentado, exercendo à5 funções de tabelião, PJ rogo. A 5. 

| vin, comparcceram partes entre ei justeo e contrata das, como ou 

torgantes vendedores, GUINLE IRMAOS, comerciantes; estabelecidos ” 

u Avenida Rio Drarco, mimeros 135/1237, 352º ancar, nesta -eid dude, = 

neste ato representados pelo seu socio solidário, doutor Arnaldo 

minle, brasileiro, Bolteiro, residente nesta cidude, doravante. AE: 

denominados &penas "os ontorçgantes vendedores", de um 1adão, e SS 

de ontro lado, como outorsado CoMmMETUÃOY, E INSTTEOTO DR APOSTA 
tt sili e À 

t — . , o Ta DORIA E-PENSÕES DOS INTUSTRIÁRI 05, ente untarquico, Creado pela 
. F = E o —. q eo " o ss 

'ci numero 2367, de 31 de dezembro de 1956, com sede à Avenida L1 "=. 
. " . : ” Os . - - i 

Mirante Barroso, úvunero TC, nesta cidade, ne à representado re 

lo sen pregsidonte 
É . - - - e e e. 

4, Plinio Beis de Cantanhede Almeida, brasileiro, 

casado, encenheirvo, residente nesta Eca doravante denominado 

  

n
a
d
a
 

  

  

  

  

    anenes “o outorçãão comprador"; oe nrosente conhecidos 

ecrevente, e das testemunhos aldesnute declaradas e SN Imedas, taum 

de nim, es ec 

co   
, - = " sá -., bém minkas comiceiãdus, do me doa Te, te 

a - . 
- t eo. 4 ” “at . 

” é ES "a. 
e... . 

  

ver como de me ter cido à. Ns) 

MI 
o
 

a
 

c
e
 

- 

  

  R
O
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a 

TA
TA

 
A
A
 

4d 
a 

. 
so 

T
a
 
r
a
s
 

pica É
 

pa 
m
e
a
 

o 
oe
 

O
C
 

AA
 

E 
' 

* 

-
 

e
 

presente escritura distribuída velo bilhete que fica arquiva- | PE 
1 $ A 

EN
O 

a 
a 

io 
in
 

.
   do. E logo, perante as mesmas testemunhas, me foi dito, pelos 1 do 

- outorgantes vendedoreo, o seguínte: 1) Que são legítimos .senho 

res e possuidores de um imóvel : constituido por uma fábrica de- 

nominado Cotoniíiício Scurpa, untes Huria 2exÃa, sito à Avenida 14 é À 

í Celso Garcia nºs ATL; 461 e 449, fezendo frente também para à 42) É) 

Travessa Catumby, rua dogs Praceres, rua GudhoeiTe, rua dos hwo 

Nú   

          

  

* ' 

m
e
 

T
E
R
 

NA
 

do 
ro
l o

 A
 

Aa
     

  

Po e 

b
ã
o
 

a: 

oa
 

    
            

" res e Travessa da Intendencie, no Distrito do Belenzinho, na df 

cidade de São Paulo, Capital do LXetado de São Paulo, com os se | | |   / us terrenos, cacoes, inetalaçõoes, benteitorias, maquinismos,ac-   e — ” ao Wo, qu e | 

à cessprios, acce s50es, melhoramentos e construçoes, imovel que ie É 

tinha a área total de 214.110,00 m? e na oual se acham locali- o.
 
C
b
r
 

ma
ta
 

aa
, 
s
a
o
 

va
pc
ia
ic
 

a e
l
i
a
s
.
 

ás 
of
 t

id
os

 
SE
TA
 
dt
 

Ro
 

cd
: 

| 
a
 

=
 

PP
 

"” 

| s É ; o é : . e É 
z8ados og cóificios que constituíram a anticga Fabrica Maria vse- 

f   L > o e e ” > à ” | ' ú 

lia e à Vila wRoperaria ainda denominada atualmente "Vila Narjia it 

  

Zelia", IT) Que, tem Ldusto e contratado v:nder &o outorgado - "E 

  comprador uma parte desmembrada do imóvel acima mencionado,par EE   te esta em que se ucha localizada à "Vilu Meria Zelia", à rua eco 

—
 

F
E
 

  

dos Prazeres, nº 362, antigo nº 2, fazendo frente, também, pão ti 

ra à rua dos Amores e rua Jequitinhonha, até ào mar sens do rio | ir 

Tietê, com à arca total de noventa e cinco mil e trezentos me- à 

tros quadrados (95.300,00 m2), anroximadamente, contida dentro: 11. 
      

  

dos seguintes limites certos e determinados, tendo a seguinte 

descrição: começa à divisa do imovel, ora desmembrado, num pon   
o
a
 
E
N
T
R
A
 

to da curva que o alinhamento do lado leste da rua àãos Praze-- 

res faz ão encontrar o alinhamento da face norte da rua Cacho-   edad,   o eira, ponte este que dista 100,42 m dao intersecção da sua Ono     
choeira com o lado lesta da rua dos Amores; deste ponte segue 

pela rua dos Prazeres, para à cual dá Presito e ge adha locali- 

zado O portão princival de accoso pura a Vila, na extencão de 

vinte e oito metros e quarenta centimetros, daí volta à esquer 

da, num ângulo de deflexão de 62º 12', seguindo por uma cerca :   9 é . - 
existente, de tela metalica, tino "Ciclone", na extensfa de .. 

* 2 L ê o / cento e um metros e noventa e seis centimetros, onde divide -— 

bh J com &, propriedade da Companhia Goodyear. do Brasil, e daí de- 
º . : n nº à ? “ 

flectindo , ainda, à esquerda, num ângulo de 44º 56º, segue pe     18 chiroa, na extensão aproximada de cento e noventa e sete me- 

  tros até alesncar 2 vargem do rio Tietê, dividindo neste lado 

também com à propriedade da Corpanhia Goodyear do Brasil; dai, 

pela marsem do rio Tiete, rio uúbaixo, nº extensão aproximada -   do duzentos e trinta e um metros até encontrar um pilar de al-   venaria de tijolos situado nesta mercem e na face sul do Dim 
da rua Jequitirhonha: daf. seene nela mn Tensitíctooro "  
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  ” . O 

a qual da frente, pelo muro existente ate encontrar à rua dov [4 

  Amores, na extensão de duzentos e cirquerte e um metros; nev-   

au
to

 
en 

ai 
O
C
S
 A
 

p
o
 
c
t
 

* te ponto quebra o canto foruaedo por cetas duas ruas pnblicus, 

e 
o 

EE
 

e
m
 

Sb 
=
 

. 
' 

= a . g 
na extensão de tres :“etros e cinguenta centimetros e scgne 

2
5
7
%
 

ES
A 
D
I
O
R
 

OE
 
E 

T
I
T
S
   pclo muro existente na rua dos Amores, face leste, para à — 

a
 

SS
T 

OI
 

qual foz fronte, com à deflexão de 762 42º! à esquerda, com o 

alinhamento da rua Jequitinhonha, deflectindo ainda dias ve-- 

zes a esquerda, respectivariente, 19º 35' e 3º 27' e medindo - 

cada uma destaug três partes, setenta e um metros e novonta —   centimetros, quarenta e t£fes metros e cirquenta centímetros á 

cento e trinta e seis metros, respectivanente, conforme indi 

cação em planta, até encontrar uma fábrica de teciios de nume 

ros 12 e 14 da mesma rua, de propriedade dos Irmãos Pruderer; ml 

daí segue pelo lado esquerdo desta propriedade, na extongão - Ei 

de sessenta e nove metros e cetenta e sete centímetros, con-- 

torna e gegue velo fundo da mesma, na extensão de trinta e e 

um metros & noventa e dois centímetros, até encontrar o ponto | 

de intersecção dêste fundo com o lado direito da referida vro . 

priedade doo Irmaos Brmderer; dêste ponto, com a deflexão  u 

esquerda de 2º 52º, gegue eu linikia reta, medindo cinquenta C 

sete metros e segsenta e seis centímetros, confrontindo com 

propriedade dos outorganteso vendedores, por uma cêrcu de ara- 

me farpado, indo atingir o ponto da curva das ruas Cacitoeira ' 

e Prazeres, tomado como ponto iniciel desta deccrição confor 

me plonta, levantada e assinada pelo professor engenheiro Dr 

Jayme Castro Bartosa, carteira n. 424, da 62 Negião, em três 

viuo, assinadas pelos. outorgantes vendedores e outorçado con- H 

 prador, e rubricadas por mim, escrevente, plunta que fica fu- j 
í 
t 

zendo parte integrante e complementar da pr sente, da qual à HN 
FP 

primeira via fica arquivada neste cartorio, à segunda em no-- | 

der do outorgado comprador e à terceira em poder dos outor;saR- | 
| 

tes vendedores. As confrontações, ja mencionadas, são em resu- 

mo as seguintes: ao norte confronta com à rua Jequitinhonha , 

ao oul com a propriceêade da Companhia Goodyear do FPrasil, a 

leste com o rio Tietê e à oeste com a rua dos àÂmores, com ud 

o
   

- 
- 

-—
..
—.
 

AA
 
ST

. 
SS 

SS
 

. 
==
 

mA 
t
s
 
a
e
e
 

sn
 

Ina
 
a
 

E
A
 

Ag
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a
 

A 
o 

o 
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t
d
,
   propriedade dos Irmãos Bruderer e com a dos outor;santes vende 

dores e com & rua dos Prazeres. Dentro do perímetro, acimu dec 

crito, existem os semintes edifícios e benfeitorias: uma (1) 

Lgreja, estilisada, com uma torre de trinta retros, construção 

de alvenaria, visos de laúdrilhos extranseiizos, altures de mor-=   
  

   mores, cobertura do e&ernite, imagers em perfeito estado de co: 

gervação, com a área coberta de 250,00 m2; dois (2) présiios Pp  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

é e e ee mm mo mo mm nad cor o ces nam om me Mo a lo o o o na aa, ———— 
—..— ss see . —   | | 

q 

fl1S. jm
» 

“na de privaduo com olto VW.C., cendo ul, vúteo co' erto, e os res 

reotívos pavimentos guperiores divididos em hall, cinco salas e 

um W.C., copa, seie salas de anlas e seis Y.,0., com a âres Cons 

trufan de 1.202,00 m2, de cada predio: um (1) uredio para ursa- 

201, do doiog pevimentos, alvenaria ce tijolos, piso ludriílnadc 

no nrmazem, essoalhado no pavimento superior, estucados, senão 

o pavímento térreo dividido em uu; armazem com balcões e preti- 

Jeiros, um escritorio, tres mietorios, cdoio 4.C. e um toillete 

o o pavimonto ouperior, em vectibulo, um salão, ducc salas, dez 

qunrtog, uma copu, uma cozinha, dois banvheiroo e cols W.C., cow 

n úren construida de TOO.O0O0 1125 um (1) vrêdio vara EKestaurante 

e Darbearia, de dois pavimentos, alvernaria de tijolos, piso lc 

drilhado no andur térreo, acsoalhado no superior, estucados ,sen 

do o andar térreo dividido em vestíbulo, três salões, uma cozi- 

nha, doio Y.C. e lavatórios, eonpev. uento superior, em holl,ur 

galão, três snlus srandes € ounatro saletas, dois VY.C. e lavato- 

rios, com a área construido de 700,00 m2: uma (1) casa (residen 

cíu- Yarmacia), de um pavimento, de alvernaria de tijolo, cor - 

duas galas, doie quartos, um Lenheiro, dois W.C., uma copa € u1u- 

ma cozinha, com 2» área construída Ec 125,00 ne; um (1) gruvo — 

constituído de: a) uma 11) cassa, nº 20-A dá rnma IL, dividida er: 

numa cala, três quartos, cozinha, VW.C.,., banheiro, tanague e ároer 

cimentada; Lb) um (1) açougne com Írºsike Pnara à rua IIL, reves- 

tido de agulceio brancos Cc) quatro (4) anartamertos, divididos , 

respectivamente, em 1 quarto, cosinha, *.C. com chuveiro; à) - 

tres (3) apartamentos dividiêdêos, resvectivarente, em 2 quartos, 

cozinha, W.C. com chuveiro; e) doic (2) enartamentos divididos, 

respectivamente, em 3 crartos, cozinna, W.C. com chuveiro. To- 

dns as conotruçõoes deste grmpo são em alvernaria de tijolos, as 

soalhades no princiínais cômodos, coz'ulie e Y.C0. laúrilhados; -— 

quarenta e cinco (45) casas tino "A", eitas, respectivauente, & 

rna II, nºs 2d e 25. à rue TV, nºs 59,02,63,64,05,66,67,7TO0,7l, 

714 .75,84,85 pd taco e OZ, à rue VV, nºs 06,07,100,101,102, 

105,104,105,114, ; LIBALI9, 122,12 ÍsLOdçileoadLleb,leT LISO. LIL, Do, 

133,134 e 155, todas de nim pavimento, cividicdcas em uma sola, um 

quarto, gosinmhae, V.C0. Com chuveiro, tonqueo,; arca cimentads e duo 

din. Todas às constrnçoes deste rruDO SãO EU alvernaria de ti- 

ns noo rvrincivpais comodos, coziniça e VC, ledric 2 - 

ã
o
 - jolos, asscoalba ns ã 

liadados: csecsosta oc daas (62) ossos tiro UP", seitas, respecti- 

vamente, à rma TJ, nºs 23,26,27, 20,09, DL e 22, à rua II, nose 

se, ,3/,0o 38, à ris IV, nºs be, CO, 01,65,00,172,719,2/64B8I,90,;91,08 

a vma V, nes 95,08,00, 106,113,116,117,12C0,121,12868,129 e lwt, à 

O 
n
O
 
=
 
o
 

DO 
E
L
O
S
 

O 
C
O
N
N
O
R
 

e
 

o
 

c
a
 

m
—
 
u
s
.
 

—
 
.
—
.
 

- 

LT 
T
O
T
O
 

ÃO
 

o 
or
 
N
o
 
e
m
o
 

e 
o 

b
e
 

E 
c
m
s
 
A
 

q
e
 

e
 

  
—
—
 

=
 

— 
—
—
—
s
 

=
 
S
e
.
 

- .
 

e
.
 

—
.
 

.— 
a 

e
i
 
E
N
 

oo 
en
em
 

a
a
a
 

ti
da
 

at
e 

ri
as
 

E
 

é 
a
 
—
   

p
f
 

aa 
A 

E
 
a
 

n
a
 
o
 

o
 
a
s
 

14
, 

Te
 
V
E
T
O
R
;
 

AM
OR
E 

M
O
S
S
 

A,
 

o 
e 

. 
* 

. 
- 

E
 

.
”
 

=
 

e
o
 
—
—
 

—
 

  
  

=
»
 

b
e
e
 

E
 

fi
os
 

C
O
 

ao
 

a 
--
 
—
 

q 
o
 

a
.
 

  

á 
3 

os
”.
 

” 

  

g
e
n
e
 

o
o
 

e
.
 

ie
 
É
,
 

  

  t
á
 

aa
aa

li
di

ne
s,

 
| 

à 

T
A
T
I
A
N
A
 
C
I
O
 

E 
a
d
o
 

ca
na

 
e
:
 

a
n
a
 

so
. 

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

sn ata Bancos lo canto = me lado Mia ça ta a o cao o am A o o mm o mao A me Ane A e (mm: = mese SUBS CA SACA o .. lb dies 2. o e e x. Ns E a 

7 
118.5 

m
e
m
o
 

  

          
soalhadas noc nrincisanis cómodos, cozinta e 0.0. ladrilhuõoos, Bb L 

sendo trinta e quetro (34) camas dé Ula DO irimento, dlvididcuas nm A | 

uma sala, doino quurtono, cogsiilia, VW. CC. COM enuveiro, tungne, ú- ás 

rea cimentada oe jardim, cow úrcea coustruída de 47,50 cada uma sis 

e vinte e oito (25) do.menus tivo, POrÊr: en"cehalet", de um nº e 

vimento, divididas cá uma culkh, d018s unertos, cosihhnha, despen- ó 

58. V.C. com ehuvsiro, varanda, tanque, Area cimentada e iar- | E 
as 

Cim,. Com à áres construida do 5 00 mê, cudoa umas cinquenta e : E É 

cinco (55) cases do tipo "C", citas respeetivonmente, à rua 5 | F   nº 30, à rua III nºs 33,51,35,39,40,21,42,43,4/,45,46,47,48,40, 
50,51 ,52, 57:54 ,55,50,8 57; ua IV, nºs 77,78,79,2C0,81] e E2,ã 

rua V, nºs 107,103,109,110,211 e 112, u rua VI Nºg 143,124, — 

  
        

  

  
  

  

145,146 a LE VAGO LAO, LoU4a sd ; 156 157,154 ,155 iL2DO4BI 1 4LDOL159 5, SH 

1600, 161 e 162, todas de alvornaria de tijolos, ascoalhadas — EL 

nos principais coómodos, cosiímho e 1.0. ladrilhado:s, sendo vin- boo) 

te e cinco (25) casas de um vavimento, divididseo em uma sulo, GE 

tres quartoo, coginha, 1.0. com elmveiro, tunque e úreu Ccimen- é [E 

tada, com a área construída de 63,70mM2, cudu uma, degzoito (18) L 

casas de um paviaento, com vua sala, t es quartos, coziínhs e RR 

W.C. com ehuveiro, tange e úrca cimentuda, com à úrea cons VE 

trufda de 69,50 m2, e doze (10) cussc, de um pavimento, divi- vt 

Adidas em uma calo três quertos, co inha, Y.C. com enuveiro , ss. 

tanque, área cimentada ec jardim, com & area conetruída de 0, if 

OO0m2; uma (1) cusa número 163, de uu pavimento, dividida em 1 

CNAS Salas, Cinco quartos, banhviro, COUVEeiro, 2o1s8 V.C., Copa, [É 

despensa e cogvintka, úrca eimentada e turiue conerto é jaróéim , NE; 

com à rea coberta de 250,00 m2, gserdo de construção de alvii- 1H 

naria de tijolos, ascoaluade e esitucsõa. Além'destes prédios, 1d 

existem as segvintes benfitoriuss murou de fecuos, muros div” | 

s8orios das aS0p, retas não frentes vas mesmas, calçamento | | 

dus ruas e vasseios, uajerdinaaento e trtorização, redes de es- 1 

coto, inclusive um emingório de 16 polvgadas de diêmetro One E N| 

alrsvegea 03 totFr6h06S, maAAS Oº9 MONDE, em liwle reta, pertiíindo 

do canto du na dog Amores cem à vua Jequitinhonha, redes de à 1 

lumingção pública e domiciliar, oscnindo todes as casas nedi- 1 

dores de enor ia eletrica, pestencentes à Vilo, redes de O gue |. 

rotável e Senar pluviais, tondo sido estas benfeitorias Teitos | 

pelos outorgantes vendócóores. EI) Que ou oumtorgentes vendecdo | f 

res, juntamente com o FYavco do Tracil, adquirisom vor adindica di | 
ção, nos antos da ação excevtiva hivotee úpia que PrOmMOvVEera:': con dd   
trn a Sociedade £neoniíria Seanrno, nesor'be o Juízo de Direito da 

b | 

Primeira Via Civel é Comoerciãal de Couniirose da Cidade de São Fax    
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flo.6    
m
s
 ae, co 13 de djullo e 04 de tredeto de 1971, 

  

hipotecúria O 

pelo escrivão do Suimirdo Cileio do meccionsdo Julzeo, ranl de 

" Alueide Prrãdo c unsinudae jSelo Juiz Tr. Luvrvio Guimergec, certao 

quc foram trunseratae, Vecfecilvome te, ne EsgiBilro Ce Inóveir 

de Terceira Circansericção du Peltriso Cuidado de São Tindo, o 

Livro >=Y à IToLr us 2/0, COD à IMIEYV Cskilo, em 20 de julio ce 

. - do * é S.A Vis e á E * CA 

15831, & DO Horietro ue ILEOTUAE Ck Dn LlLLU Circscnseriçoo de Mesma 
6 

cidúnde, no livro 3, más. 75, vOP O inviero 109, cem 24 de &egOtte 

de 19571. AnOL, Os OUVOrNTVÊNtesS TYTONdeuceves cvcanbivrirurs do Fúnco do 

Prangsil, diso VFrusil, DOT ecerLliume de compra e venda, lavrads 

nue Hotas do 5º QYicio (tabeliido Foensto Jerneck” desta cidade, 

livro O04, Tolhas 33, em y to outúbro de «2970, à .árté correil- 

vondente a d/2t uúvos cue o Penco do iizecil tinbkea em mencionado 

imovel, toLnanto-se Ggscim, OM OMUTLOPEVUNIOU Vemdcouores, únicos € 

vlenocs pro»vric crários do imovel A, celas cartuce do adju=- 

dicação de 18 de julio do 24 de ugosto de 21931, Aluéido titulo 

foi trenBerito no erdstro de Imoveis do Sétima Circunscrição, 

da cidade de São Fanlo, no livro 3-QR, à Jelhas 46, sob o núme — 
* 

ro 16.275; em 26 de junho de 429589. IV) Que, EM virtude da natu 

reza dou seus títulos de cropricuudoe o rura evitar cuaeisqQver 

dúvidas, GS OutorFantos Vencedores pucruf. e enumerar o6 anteri 

Oro crourietasrios do referido imóv. 1, t, «om especial, do áreu 

de terseno, or& desmembrada, que constitui & Vila jaria Zelia, 

- 

UH, BERA, nte Toxrua: 1º) A Socidacde Antrivze CDesrpa adoníriou à = 
. . - ” ? , . 

ecidos de Julsa te.o Oo inovel ja rienciono 5) 
.- Sompénmária Nacional de 

+ jo É ” o 

2& nella, DOT ecoritu 
- 

ra lavrada não [Dotas do 1 

da cidade de São Peulo, livro 109, e folhus 2, em vinte de jr 

oro e s qua É " 

do, então com à denominação de FOROS Ps 

1º ta (V
s oO Focrigues Kachado), 

neiro de mil novecentos e vinte e cinco (19P5), trareerite no 

- Rerisiro de Tmovoics du 78 Cireuncerirõo “u Cidede de São, no 

uilvro -U, a na. 44, sob nº 30.7TIL,; LE TVimbto oc tros de janci= 

ro de mil novencotos - vinte e cinco. Neferido titulo foi rati- 

ficudo pelãáo Lieeuas partes contratuntes, vor ereritura lavrada 

no meemo 211º tabelião (Jogê Rodriçmes úMrnnado), livro 177, à fo 
: ? cs eo rc | . df 
1has 49v., em 11 de fevereiro de 1925, cvervada no mecmo Oficio 

* ' . Fá . é . L) . rr . - E) 

de Recistro de Inoveis; 2º ) À Coapenido Fecional doe Tecidos de 

Juta ecdcguirin de Jorge Correu YSorto e esse wíulker doa Ana Corrceí 

da Silva, Vangel Correu Porto e ouo n11)r dont Vlorisbela Coxr- 

“ea vorty, Jote Liver Frugoso, Artonic Valente e.sua muller do- 

na Naria Bencúdleta Frogono, Ne ldhlacl G4270 d'Ambrosio o Sung mu= 

lier dona Antoni "raco0S, Punio Alves Drascoso, TD. Átns HProso 
ê E *a. HU s na Tnanw Mives Pracono Sobrinho, JOY escritura lTeyyoês per Es 
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QE un 15 Ff dah 
to 

- r a E ; ET; ES o MUAOTO dl. a, De de 22 SINE DO 10157 — 

30) = A Conmirikio Kaciórsl de Tecacós (9, NT CO OÉEIVINR de (la 

noel MNoOresr 

pOr escri* 

da cidace 

tô ve 1917, 

amoo ão 

o 5.535 

cional de 

Conceição, 

lavrada na 

nio de 19) 

OUMenoes Qu 

critarãao & 

tituií à 2x 

161 t"anse 

ção du Cid 

de 1911. 5 

iu 
Y) 

VC 

c Ido "4
 

o 

- 
4 

d 

L21OY, BO 

o Cam 

14 08 ar 

Cireucscri 

em 17 de 

tá Sr9 080 

rolins Era 

nomotocada 

2) de julho 

2º Vary de 

na Justine 

vens eixo 

cido em dota 

pa te dá nm 
há 
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Nacional de Tecldos de rute, (e segçninte Terra: a; -de Peneci- 

. e e . 1. E Nes Ká > : L em x desetita 68 Vide ELO "lia, Noferido t1tal' 

> " “& " .. ... C ' 6 e Ps o a dê M:uwÚirndo, orisrea sertó do Concioncgio 31160 ovul, 

. r , , o . TV . Yo O EN é AA E... a R 

uxa lovrado nao Eolrns do 2º taboicoo [As LFaCéedo) ,. 
Co o. 

[O TS r + "CL , - o rs e. . ? — de Stv Pavlo, Livre 2as. uu folteaf dl. OA 23 de afroo= 

tESrSCTLIS DO [ess hkre Ce JTisoveis de ZE Circure- 

mesus e "es . vs Livro Sen. € “Sur, PEA, 0Ob O nure 

o: A fo as. 00646 de 1/2717, Yinclconbo, à Coonénhia No= 

Teci os da JtTAe uênoirie dê dores Foencisce Ymilila 

SiS Pos É TS ES Tr ex... rss EN e emb, — É - LL Vinva de Altxíndos Norreilreae vciíinto, ror escritura - 

De) 
rr — ÕP 

- * ... - " a . . ss Toe ., T , E) É E es" . .. Ss Notes do 22 Teteliao (foto Carren às Silva e Su) 
PES 

en ” Se o 2 LS ss” PP A E .. É Vs . .. 4 . SA de Loo Fail , LIVSO 43, E Tolhes 40T.,. 01 3 Oo Jju= ) ; 

L,um imovel com uma úvonm de tr 

Lt 
E Coniuitamente cem oo imóovois fo uniridcos nelzo ec- 

Ox 

o 6 dê jJjuo de 19518 é de 3 do ag "10 de 17917, Cons 

* PES x Taro ais ú rm . - e s $ rito NO DevinºvO use TUOvV*IS 6a Omasira Circuseerit= 
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ade de So Panlo, 50º O nuicoo OCetil, 26 5 de juleo 

9)- Que mencionado Nunosl Morcira Yigmeiredo aduni- 

L21ºva Au sta [rasogoo o oem wi7r"º do Iindoln'io de Paula 

Tr ouvori!lues lovrcesds Ban Notas dB O" nen (Alfr: 

paia ca oldads Dao “EGuRLlA7, Livro 1d, 20H56 009, Em 

> s ? s - EN o E ; : 9 s E 
5 de !191cC, CrEaNDOSIILA no He” ietro de Inóreiao da 3º 

- ; , ã 
ses, no livro 3-0, à 1º7. 104; sb O nmóícro 4.962, 

junho de 1916, tindão à Vindeásra lona Idolinea Augus- 

; vicio n5) inventario uê sº4 Tl2, 0Onê 2 iStlina Co- 

FOSSO, 2M var ento de DEU ac, conforme pertilha 

ror gcantenoa de Juih, dr. S1iz ATrOa LA, Freitas, en 

à: 1915, do.etãao Julec de Tiritoa,dizo Direito &ãoa 

Provodorilo, dn cidudo de D4ec Tenio., VFOr 01 vêm, do 

io Tato doa r
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EAN AA e ira, : emma acata cc Tneir a urk at me) Anes o SANTAS rAS oe, É RES AS Ae oaME Ás Ea DS ERRORS A 

e O E mon om o co ao o mena 

o 02 
dus PRO 

E 
fla, 8 

—  — o — .— ——-— .——  —. .. . . .——— .——  . ..—. ———  . —. [————. .  — —— = s— .— .  se——.. TODA EE: o o, Mo, o un O ao o o O 

rala por sentença do Juiz Ir. Imis AÁvres 4. Froitas, eu 27 de     
março de 1910; nor sua ves Benooiite Alves SJroagoso ec sua mJQ cr       Anna Gertrudes de Almeida houvereu à vDronciedude em partilhe -— 

    
  

    
      

B de fato dos tone Geixados nor Pedro Curlos Alvares YXNragoso, tar ; 

bém conhecido nor Pedro Alveu Fra USC; lalecido cm dua'4 remorso: ; Ef 

L) de João Alves Fragogo e Jouguin Aives Ersgoso, berdeiros du- E E o E 

scutes do sen inuo Fedro Llveg irugooo, fulceido em 1904, ceuio PE 1 
t & Ef... É, 

inventário Soi nroceseasãdo perante O Juizo dá 2º Vara de. DOrífaos ba : 

do didade de São Paulo, conforrie urremalucão dos quinhoes de ci id] 1» 

tudooo herdeiros, em quatro de iuns1o Ae mil novencentos e de-— | o : 
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De Jorge Sireet e seus teares 

no Belenzinho, um outro indus- 

trial, que ajudou a levá-lo à 

falência, disse na decada de 20: 

“Não se trata de uma fábrica 

de tecidos. É uma fábrica de 

revolucionários”. E,&. fato, 

Jorge Street estava inovando o 

direito social no Brasil, do qual 

foi recursor, influencia 

las idéias revolucionárias de 

ão XIII. 

VILAMARIAZÉLIA : ( 

A vila sofre agora a punição 

de uma outra indústria que se 
ergueu sobre oS escombros 

—- daquilo que foi o sonho de Jorge 

Street. Uma fuligem — residuo 
da fabricação de borracha para 

pneus — cai sobre o quintal das 
casas. É a unica que de José 

Bento e Liberali ncarli, fun- 
cionários públicos aposentados, 

herdeiros das casas que perten- 

ceram aos operários das 

fábricas “Maria Zélia” e “Juta 

Belém”. ! 

AS Casas, que começaram a 

ser constru as no INICIO 

uniformidade tipica das vilas 

| operárias. Depois que foram 

ie nas mãos do | — ain- 

F proprietário de algumas 

unidades —, cada morador ou 

descendente dos trabalhadores 

deu-lhe a feição que bem quis. 

-” 

Mas conservaram o esp!rito 

comunitário dentro da vila, 

com suas ruas limpas e jardins 

onde plantam margaridas, 

dalias, —hortênsias, rosas, 

cravos e cravinas. Existe ainda 

um pé de maracuja; e entre 

musgos e plantas ralas bancos 

onde sentam oS moradores ao 

fim da tarde. À passarinhada 

fez da vile Maria Zélia um 

sbrigo, não muito distante da 
inal, quase 

te de Vila Maria. Mesmo àas- 

sim cada morador faz questão 

de possuir sua gaiola no alpen- 

dre da casa. 

  
   

   

    

   

     

Perto da capela São José, 

com vitrais encardidos, à en- 

—trada da vila Maria Zélia,
 está o 

*Café Lourenço”, com à mesa 

de bilhares e o balcão aco 

lhedor. Mas nin 
quem foi Jorge 

mulher. É preci 
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à entrada da | 

BAR DOS DESMEMORI
ADOS * 

   

vo ÚtsSICInou- dias 

riados”. o 

DE PORTAS CERRADAS 

' Ninguem se recorda quando 

a escola fechou para sempre,. 

embora ainda se possa ver 
uma placa na rua, perto de 
vidraças espatifadas, dando 

conta de que ali se lecionava 
também quimica industrial. 

Hoje, as crianças de Vila 

Maria Zélia têm de caminhar 

muito até chegar à escola que 

nes no Catumbi, no prédio do 

Í. 

O grupo escolar, segundo 

relato de um escritor italiano 
chamado Alfredo Cusano, que 
esteve no Brasil por volta de 
1921, abrigava 800 alunos. Mas, 

há muito as carteiras das salas 

de aula foram retiradas e à 

Secretaria de Educação não Se 

interessou pelo prédio com 
dois andares e 20 salas, sem 

'falar do anexo. 

No livro do autor italiano, 

que andou realizando uma en- 

ques sobre a situação do 

rasil nos idos de 1920, há um 

relato completo sobre o pro- 

grama social de Jorge Street, à 

uem já chamavam “o poeta 

a indústria”. o 
A impressão i 

Cusano, em sua pesquisa, era à 

de que não estava apenas dian- 

te de um grande industrial, ou 

um patrão milionário, mas de : 

de Alf redo. So Pp 

, 

— Há lugar para as crianças, mas eté quando? - 

Era 
á à ... 
é | 

O incipiente parque indus 

um autentico hder com idéias trial paulista, no inicio de 

avançadas à semelhança século, não podia comporta: 

daqueles que começam à grãs- — uma figura como Jorge Street. 

sar com mais vigor na Europa. 

Mas aqui, no Brasil, ninguém O 

queria levar à sério. Um hirico 

que só criava embaraços €e 

precisava ser levado à falên- 

cia, como acabou por acon- 

tecer. 

RUA DOS PRAZERES 

Rineiro Baldassari, guarda 

da vila Maria Zélia, fica dentro. 

de uma guarita, com à missão 

de proibir a entrada de es 

trárhos que Chegam pela rua 
bh dos Prazeres. À vila faz muitos 

anos Bennet 14 dentro se fez riedade porque lá se fez 
to 

o filme “O Corintiano” cuj 
era o comedian e 

Mazaropi. Mas a fita não fazia 

qual alusão aos teares que 

logo silenciaram, segundo con- , 

ta Bal e outros mo 

radores, como João Fins, nao 

  

um patrão que se rebelou con- 

tra a jornada de 12 horas, lia a 

“Rerum Novarum” de o 

XIII sobre o trabalho e dis- 

sipava o lucro de suas fabricas 

na construção de escolas € 

vado à bancarrota por outros 

que não vam suas |li- 

beralidades e o apelido de 
bom patrão”. 
Naquee tempo, quando 

se admitia o pagamento 
férias aos empregados, os 
diminuiam aind 

“9 

não 

auxiliar nos 
lheres gravidas, na tecelagem, 
trabalhavam até horas antes 

do filho nascer e, depois, eram. 
despedidas. 

A toda 

ao > * Le) 
x RPA TA : 

  

” ar o. E fa - r À se a :; É 

E A da SA ECA cd. E 
-”. a Ã t o a "e. E o 

Dá) = 

"ra muita audácia 
ara São Paulo antiga 

— dirigiu 

Callage escreveu: + STE 

“Sua fantasia se constituia 4º” 
apenas nisso: na criação de >”. 

um serviço social na sua à. 

fábrica, :na outorga de con. 
dições humanas de vida e de F 
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socialista argentino, : 
Palacios, que aqui esteve sem 
acreditar na obra érita 
de Street, de quem disse à 
uma visita à vila Maria Zélia: *< 

“O que nós, socialistas, 2 

puecemos para O proleiaraoo, - 
menos do 

trei na sua fábrica, Sr. Street”. >A 

Dele, mais tarde, Fernando“. 
o * É 3 + 

acão revolucionária, quase 

hostilidade 

UN 

4) 2 MME SA 
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Um dos mais antigos e 

tradicionais clubes espor- 

tivos e sociais de São Paulo, o 

“Maria Zélia”, localizado na 

Vila do mesmo nome, está 

sendo destruído pelo Instituto . 

Naclonal da Previdência 

Social (INPS), propritário da. 

área que ele ocupa- vá, 

será construído um pron- 

to socorro e posto de aten- 

dimento previdenciário. ' 

Operários de uma firma 

  

  

t 

Í 

mn 

” 

sa Tr 

” 

contratada pelo INPS ini- 

ciaram a demolição das Ins- 

talações e o desmantelamern- 

to dus quadras esportivas — 

campo de futebol, vestiários, = 

arquibancadas, quadras de 

bocha, secretaria, am- 

bulatório, enfermaria, bDbl- 

blioteca e sanitários... 

Diretores da associação 

revelaram que o problema 

com o INPS data de 1958, 

quando o antigo Instituto de 

Pensões e Aposentadoria dos 

Industriários (IAPI) pediu a 

área, por intermédio da Jus- 

tiça, sem justificar sua 

utilização. O clube perdeu à 

causa na Justiça, porque 

todos os terrenos da Vila 

“Maria Zélia” pertenciam ao. 

Instituto. Houve apelação e, 

nos últimos 18 anos, muita 

discussão e debates. . 

Dia 16 último 0 “Maria - 
Zélia” recebeu intimação 

para que deixasse o local em 

24 horas. No dia marcado 

para o início da demolição — 

coincidente com o 41.º ant-* 

versário de fundação da en- 

tidade -— seus diretores 

procuraram a advogada do : 

irredutível: não daria prazo. 

para a retirada do patrl- 

môniodoclube. = 
% 

“A demolição — disse Oo 
presidente Renato Casagran- 

pida à tarde, quando um dos 

operários caiu de uma altura 

de quatro metros, sofrendo 
várias escoriações €e fratura 
de um braço”. No dia ime- 

prazo judiciário de 10 dias, 
para recolher e remover seus 

bens existentes no local, an- 
tes da destruição completa. 

das instalações e edificações. . 

PROBLEMA MAIOR 
O “Maria Zélia” enfrenta, 

no momento, seu .mailor 
problema: um local para se .   

e “Maria Zélia”. cai é > 

Polegar”), Belanger: Iubi, 

bairro e imediações que, = 

INPS. dra. Lourdes, que foi .- dem seu ponto de encontro e : 

te de cordialidade e amizade.! “> 

de Filho — só foi interrom- 

diato — 21 — o clube obteve O . nojé 

nas 

xá 

É E 

- 
. 

fé 

* 
E é e. : LTS ” 7 E 

sendo demolida, paia al 

levantar nova praça je es .-. 
portes. ds o Bo AR TIA 

Uma das grandes ffus- 

trações dos diretores e€ as co 

sociados foi a impoisibillt -.., 

dade de realizar o bdle do << - 

41.º aniversário, que terla ““< À 

sido no sábado. Cera de 

1.000 convites já tinhan sido === 

distribuídos e tiveramde ser... 1. 

recolhidos e o baile fá can 
celado, não só por catsa dá “<<. 
situação criada, como tam- “=>. 
bém porque grande pate dê , À 

material teve de ser depo- 

sitado no salão de festas. -. E se 

: TRADIÇÃO | > 
O Clube Recreativae Es. 

portivo “Maria ZéN" foi 2 

fundado a 20 de setendro de 2“ 
1935. Ocupava 25 mil netros. == 
quadrados. Deu aoErasil 

muitos dos mais fmosos <<.” 

nomes de nosso eporte: =, 
Brito, Mamede, Jal Ma -”. 

medico, Zéquinha, Toinho e “+ 

Roberto Aielo, Vluce, 
Luizinho (o ““*Pevueno - 

4 v   
Gustavo, * Colombo, “Atílio, 
Cabeção, Paulinho, Td, AF =. 

naldo, Oswaldinho e utros. RA 

Formou grandes figus do : : 

esporte amador e fob res- — 
ponsável pela divuação 
pioneira do futebo! deal. <= 

em São Paulo. Eder . ofre é 2 

  
um dos seus mais féimosos —  - 

associados (ele usa a :amisa = =) 

15 do Maria Zélia, no /inal de = À 
todas as lutas que disyuta).*--. 

O clube é frequentado por — ” 
milhares de moradores do — 

diante da situação a'ual, per- — 

confraternização em ambien- 

   

  

   

  

Renato Casagrande Filho, é. 
Milton Albertino, Valter Car-: E 

valho, Sebastião de 3 Ada 

Paulo Teixeira Bastos é Dur. << 

diretores, esperam que 0 IN-. 1: (2 

etitulos para o País... 2. ti Ea 

“Numa cidade sen calor; é”. 

áreas verdes como São . |. 

Paulo, a destruicão-do! 1 

“Maria Zélia” é uma perda; * 

irreparável para milhares de | -..” 
  

  

  

  

| familias. principalmente) -. 

— instalar novamente. :A Para nossa) sadia, | 2: 

: Diretoria está tentando um Que tanto precis
a óe locais 

6 entendimento com o INPS, adequados para a prática de 

j : em busca da cessão de uma - esportes”, 

; faixa de terreno, nas proxi presidente, .Renato” Casa- 

+ | midades da sede que está . grande Filho.- s$2 PR 

Ve be PO Pr e” . É 1 

:; Em é Ego E à ORSRE SR OA 

2 2 RAN o a To RENAS 

E RE É Ne E É E" à E * Vavo À Fo ER ipgh o» É A : + * E. JO FERE 
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'passado, resolveram fundar .aà As- 
sociação dos Universitários para a 
Pesquisa em História do Brasil — 
"AUPHIB — e acabaram descobrindo 
—a fórmula de arrumar munição para 
todos os calibres dos que desejam 
fazer alguma coisa pela preservação 
da memória nacional. 

Primeiro, estabeleceram um con- 
trato com a Livraria Brasiliense" 

para editar um Caderno de Pesquisa . 

“Tudo é História”, publicando ar- 
tigos de estudantes e professores 
sobre o tema: depois, organizaram 

alguns cursos sobre historiografia e 
paleografia e resolveram adotar 
uma linha mestra para seus projetos 
de pesquisa: tomar à imprensa como 
fonte “por ser de fácil acesso, per- 
mitir o contato direto com o docu- 
mento e realizar o trabalho por 
etapas”. 

Mas não ficaram só na conversa. 
Resolveram levantar a história de 
Jorge Street, ancestral do Doca, o 
que, na segunda década deste século, 
DÔs em prática aqui em São Paulo as 
idéias da social democracia alemá, 
escola onde forjou sua “concepção 

humanista da vida”. Dono de uma 
grande fábrica no Belenzinho, Street 

mandou construir a Vila Maria Zélia 

que contava com serviços de creche, 

duas escolas, igreja, teatro centro es- 

portivo e assistência médica. Tudo 
para melhorar as condições de vida 

de seus empregados. Em 1919, o in- 

dustrial passa a defender o direito de 
greve dos operários e, alguns anos 
depois, vai à falência. 

Lt e 

  

  

=. , eme 

? É CAS 

  
  

  

* exi é 

  

Quinto-leira, 7 de lulho de 177. Je Es 

ENE RA, ES: E r te ; ; o. 

Do TM 

  

— " 

RIREO e Vc — Quem tombará a Vila Maria Zélia? 2 É 14 
a Professores e estudantes, no ano 

Uno ogrupamento da casas na Vila Maria zétio, no Belenzinho. 

A AUPHIB se | DERLUAIS, como 
roteiro para sua pesquisa: Jorge 
Street faliu porque a) os custos 

operacionais ficaram muito elevados 
em decorrência das vantagens con- 

cedidas aos operários? b) a conjun- 
tura econômica era particularmente 
adversa à juta e ao algodão, dois dos 
produtos manufaturados pela firma. 
de Street? c) por pressões do grupo 
cafeicultor em face às posições de 
Street que defendia uma política 

cambial contrária aos seus interes-. 
ses? por pressões de grupos não sim- ' 

.. e 

patizantes com suas ; idéias traba'his- - 
9. 

* i E 
e“ A + , , % 

A Vila Maria Zélia ainda está de 
pé, milhares de pessoas moram nas 
casas construídas com todos os re- 
quisitos de conforto, nos padrões da 
década de 20; o conjunto arquitetô- 
nico não foi tombado por nenhum: or- - 
ganismo interessado no patrimônio, 
histórico “e a memória de seu. 
raDrador está quase perdida.. | 

É A CS ATO “ 

. So 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ALI 

SECRETARIA DO ESTADO DA CULTURA "     

   

Do Número mmenme——npEnNTNnTn—TqT ÀNO Rubrica meNesscaeA ASMITA, 

| CONDEPHAAT | | " |   

  

Prezado Senhor 

Confirmando contato verbal, mantido 

com V.SA. no dia 25/9/89, vimos por meio desta 

solicitar especial favor de nos fornecer mate- 

rial ou foto ÁEREA DA "VILA MARIA ZÉLIA", neces- 

  
E. e 

dario para desenvolvimento de nossos trabalhos - 

Fá ee 

neste orgao. 

PR Apresentamos a Arquiteta Diana Denon, 

CÁ e é " 

: responsavel pelo trabalho que ira recolher O 

material. 

Sem mais, Subscrevemos-nos, 

Atenciosamente. 

2 vu Liu De Klnb. 
Thereza Kaimszky dc K. e Pisiesz 

Diretora d to é Sm Rh 
eos SOTV, Tec: OUDsk.   

À GOODYEAR   
Aos cuidados do SP. 

UBIRAGIBE ARGENT IN 

SUPERVISOR DE PROTEÇÃO PATRIMONIAL DA 

GOODYEAR. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ; AA 3 

  

DO st a e sm + Número uesseancor em Ano — «Rubrica a a 

PROCESSO 24268 85 

INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Tombamento da Vila Maria zélia, localizada à Rua Adilson 

Farias Claro, nesta Capital. 

1) Ao STCR para: 

-elaborar um levantamento fotográfico; 

-instruir conclusivamente o estudo de 

tombamento para análise do E. Colegia- 

do. 

2) AO Dr. Evaristo Silveira Junior para 

as providências cabíveis face às irre- 

gularidades constatadas pelo Serviço 

Têcnico. 

GP/CONDEPHAAT, 29 de dezembro de 1989. 

EDGARD e er CARVALHO 

Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311   

Oficio STCR nº 87/89   Sao Paulo, 10 de outubro de 19R9 

Prezado Senhor 

Por intermedio deste, venho soli 

citar os bons prestimos de V.,.Sa., no sentido de fornecimen- 

to de plantas, documentos e qualquer tivo de material refe- 

rente à Vila Maria Zelia, situada à Rua Adilson Farias Claro, 

nesta Capital, que encontra-se em processo de tombamento 

neste CONDEPHAAT, sob nº 24.268/85,. 

Tal solicitação tem por finalida 

de a obtenção, atraves de tais documentos, de dados que pos 

sam elucidar fatos acerca da referida Vila, otijetivando a 

completa instrução daquele processo. 

Certos de poder contar com à sua 

valiosa cooperação, subscrevemo-nos mui 

Atenciosamente 

PB, — 
d Thereza Kaiinszky (dê K. e Ficiesz 

Diretora do Se:v. Tee, Suba,” 

Ao Ilmo.Sr. 

Dr .VALTER GIUGNO ABRUZZI 

DD.Secretario Regional de Fnre 

nharia de Administraçao de Pa- 

trimonio do IAPAS ! 4 
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No bairro, do Belénzi 
—encontrí oje/ uma “paisagem AT A CA fila Maria 

dê uma época e de 

    

   —"* Sua história liga-se à de seu 
idealizador, Jorge Street, funda- 
dor da Companhia Nacional de 
Tecidos Juta, grande produtora 
de sacaria de juta na década de 
1910. 

Nacionalista, manteve constan- 
te esforço ao longo de sua vida 
em prol da industrialização ““fon- 
te geradora de capital e empre- 
gos”, contribuindo para uma vI- 
são otimista do desenvolvimento 

— industrial. 
Um capitão de indústria que 

viveu fortemente suas 1idéias, de- 
-  fendendo-se através dos quadros 

de mando das associações patro- 
nais, e que fizeram dele, perso- 
nagem interessante, incomum pa- 
ra a época. 
Em meio à agitação social de 

1917, via o direito de greve e o 
direito à associação operária com 
naturalidade e ““parte do desen- 
volvimento do capitalismo”, uma 
maneira de atenuar as distorções 
do sistema. A seu ver, isso elimi- 
naria os conflitos entré o capital e 
o trabalho e fortaleceria os traba- 

. Ihadores para suas reivindicações, 
evitando-se as greves frequentes. 

Favorável a uma legislação so- 
cial “gradual que não onerasse a 
indústria”, defendeu seus pontos 
de vista na Primeira República e 
no imediato pós-30, no recém- 
criado Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio, onde atuou 
nas — comissões legislativas, 

            

deixando aí traços inequívocos de 
seu pensamento. 

Street construiu em São Paulo a 
vila operária Maria Zélia (1919), 
conhecida não só pela harmonia 
arquitetônica, mas pelas condi- 

ções favoráveis oferecidas ao 
operário. Sua fundação insere-se 
nos quadros da criação de uma 
nova imagem patronal em relação 
à disciplina do trabalhador. O 
patrão deixa de ser o chefe autori- 
tário, para ser o paí, igualmente 
enérgico, mas generoso prove- 
dor. : 

O estudo do cotidiano operário 
revela a figura de um ““pai-pa- 
trão”' que tudo provê, demons- 
trada na extrema lealdade de seus 
operários que o veneravam como 
personagem mítico. Para esses, 
Street “foi um pai ', o “melhor 
patrão”. Ele é relembrado com 
saudades, e também as festas da 
Igreja, os bailes, os passeios e 
presentes. Contudo, aceitavam o 
rígido controle e as normas disci- 
plinares que lhes eram impostas. 

A construção das vilas operári- 
as pode ser vista de uma forma 
geral como tentativa do empresa- 
riado de fixar e controlar sua 
mão-de-obra, numa época em que 

We
 

Sort /492%06 Ss 

ria Zélia e a memória de Street 
PALMIRA PETRATTI TEIXEIRA 

ainda não se formara o “exército 
industrial de reserva” 

A atuação de Street na vila 
operária valeu-lhe entre seus pa- 
res a denominação de ““poeta das 
industriais”, “empresário -socia- 
lista”, e entre os jornalistas da 
imprensa operária, 
guês-capitalista que inteligente- 
mente explorava sua mão-de-o- 
bra”, tornando-o assim um per- 
sonagem polêmico e controverti- 
do. 

O complexo fábrica e vila ope- 
rária Maria Zélia teve trajetória 
peculiar. Mudou sucessivamente 
de proprietários:  Scarpas, 
Guinles, finalizando nas mãos do 
Estado. Seus habitantes relem- 
bram episódio do movimento de 
24 e o tempo em que à fábrica 
serviu de presídio político, 
1936-47, onde intelectuais, como 
Caio Prado Jr., Fúlvio Abramo e 
Paulo Emílio Salles Gomes, entre 
outros, instituíram a Universida- 
de Maria Zélia. Em 1939, fábri- | 
ca, creche, jardim da infância 
foram adquiridas pela Goodyear e 
em 1969, as casas vendidas aos, 
trabalhadores. 
Lamentavelmente, registramos 

a descaracterização desse espaço 
e o abandono em que se encon- 
tram os prédios pertencentes ao 
Inamps, depredados e saqueados. 
Memória e testemunha da história 
de São Paulo, esse “museu vivo 
deve $er restaurado e preservado, 
pois a comunidade, sua legítima 
proprietária, espera com ansieda- 
de a resposta dos poderes públi- 

. cos à sua integração ao Patrimô- 
nio Histórico de São Paulo. 

PALMIRA PETRATTI TEIXEIRA, 43, historiado- 
ra, doutora péla USP, é autora do livro “Pensamento e 
Ação do Ind&trial Jorge Street". 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP- /90 

Sao Paulo, de março de 1990. 

Senhor Proprietário   Anexando copia da notificação feita por 

na 39, e no "O Estado de São Paulo", da mesma data, página =. 

bem como cópia da deliberação de nosso E.Colegiado favorável à 

abertura de processo de estudo de tombamento da Vila 

lia, à rua Adilson Farias Claro, Belenzinho, nesta Capital,(ata 

no 663, sessao de 18/11/85), em cujo conjunto F 

priedade de Vossa Se s confirmar, p 

a 1 

O 

fins previstos em Lei, que qualquer obr 

E 

QU
 

U M 

FF - a mA nH E - -— As Fam 3 ie ia Com efeito, na conformidade do que Te 

=— O mr mia toaitimc Aa e - +. Ls ASS me Hoesc 3 mm 7 sSescer ts 
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tomb ament nao toderaos cer modificados sh nenhim acanect sem 
tt Wilby Gl ENTO ii AS WI AOS dd AN ser MOGALIICAadÃOoS, S OD LINE A aspecto, e 

Pa em ad = — I [ A SAS d mA VAA - Pa a anterior autorização deste Orgao, de acordo com os artigos 

7 A — E im cao " 7 AC SS PA O se mm. E | Ty Ps - T'e= + | - 142, paragrafo 19 e 146 do referido Decreto Estadual 
—— 

6 2 - e um — , 

“P Pa = : — -. + Pa rr e = — A respeito e a título de colaboração 

alertamos Vossa Senhoria para a estrita observancia de tal proi 

biçaão legal, inclusive paralizando qualquer obra em andamento 

dado que irregulares, conforme consignamos retro, sob as sanções 

legais aludidas supra, em seus respectivos projetos enviados a 

nosso setor técnico, Serviço Técnico de Conservação e Restauro- 

STCR, à rua da Consolação, 2333, 99 andar, inclusive as que Se 

pretendam realizar. 
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Mantemo-nos ao inteiro dispor de Vossa 

Senhoria para qualquer outro esclarecimento, no endereço retro. 

Certos de sua atenção O que poderá evi 

tar a tomada de outras medidas de nossa parte, inclusive judi- 

ciais, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

TITTA T T+ 
P N 7 IO CARVALHO su—   
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Oficio GP-0281 /90 
P.CONDEPHAAT- 24.268/85 

São Paulo, 28 de março de 1990. 

Senhor Superintendente 

Anexando cópia da notificação feita por 

edital, publicada no Diário Oficial do Estado em 6/12/85, pâági- 

na 39, e no "O Estado de São Paulo", da mesma data, página 27, 

bem como copia da deliberação de nosso E.Colegiado favorável à 

abertura de processo de estudo de tombamento da Vila Maria  Zeé- 

lia, à rua Adilson Farias Claro, Belenzinho, nesta Capital,(ata 

  nº 663, sessao de 18/11/85), em cujo conjunto se inclui a pro- 

priedade desse Instituto, vimos confirmar, para os devidos fins 

previstos em Lei, que qualquer obra, inclusive de reforma ou de 

molitória, no local, deverá ser submetida à apreciaçao deste Or 

gao, para a devida manifestação prêvia, ficando esse Imstituto 

sujeito à aplicação de multas e demais sançoes previstas no ar- 

tigo 147 do Decreto Estadual ne 13.426, de 16/3/79. 

Com efeito, na conformidade do que rer 

gem os citados editais de notificação, os bens em processo de 

tombamento não poderão ser modificados, sob nenhum aspecto, sem 

a anterior autorização deste Ôrgao, de acordo com os artigos 142, 

parágrafo 19 e 146 do referido Decreto Estadual. 

  

A respeito e a título de colaboração 

alertamos Vossa Senhoria para a estrita observância de tal proi 

bição legal, inclusive paralizando qualquer Obra em andamento 

dado que irregulares, conforme consignamos retro, sob as san- 

ções legais aludidas supra, €EM seus respectivos projetos enviar 

dos a nosso setor técnico, Serviço Têcnico de Conservação e Res 

tauro - STCR, à rua da Consolação, 2333, 99 andar, inclusive as   
que se pretendam realizar. 

12.00 00 3.0 DO] 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO     
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Mantemo-nos ao inteiro dispor de Vossa 

Senhoria para qualquer outro esclarecimento, no endereço retro. 

Certos de sua atenção o que poderá evi 

tar a tomada de outras medidas de nossa parte, inclusive judi- 

ciais, subscrevemo-nos, 

atenciosamente, 

     

  

RI DODPÔÓNN LA A 
DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

  

Ilustríssimo Senhor 

Doutor ANTONIO CESAR PINHO BRASIL 

DD. Superintendente do IAPAS 

SAS Q2 Bloco 1 - 89 andar 

CEP.70.000 Brasília DF 

ESJ/YCl 

12 00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO  
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Senhor Diretor Tecnico, 

A preservação definitiva da VV! 

VILA MARIA ZÉLIA" através do Instituto do Tombamento é 

imprescindivel porque: 

E um:exemplo unico de vila ope 

raria do inicio do seculo, absolutamente original não e 

  

xistindo nada semelhante no Estado de São Paulo, sendo 

um registro vivo de sua concepção como ideal em expres- 

sao arquitetonica e urbanistica. 
Do ponto de vista arquitetoni- 

co consta de um traçado em malha ortogonal , de inspira 

Çãao européia para cidades planejadas e vilas operárias 

que ja existiam desde o fim do sêéc.XIX na Europa e que 

seu idealigador JORGE STREET já COnhecia. 

Este traçado é organizado de 

uma determinada maneira em que cada unidade e o quartei 

rao tendo um movimento proprio e muita harmonia. Exis - 

  

tem quarteiroes com casas para famílias maiores ou meno 

res, existe um quarteirão com quartos de solteiros. E - 

xistem seis tipos diferentes de projeto de casas crian- 

do O repertorio necessario para as diferentes necessida 

des. dos operários, adaptando o programa da Vila ao pró= 

prio programa da indústria, OS operários mais graduados 

tinham outro tipo de casas. 

Apresentando na pratica solu - 

çoes totalmente maleaveis atendendo a todo o.contingen- 

te de mão de obra. 
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O tratamento arquitetonico de 

fachada que une as casas de cada quarteirao criando as- 

sim essa unidade plastica(feita nela propria forma das 
  

platibandas) que é o quarteirão (como acontece posterior 
  

mente nas super quadras de Brasilia), fazendo com que 

tudo interaja. 

O traçado ão original, o am - 

  

biente hoje é o de uma ilha dentro de um bairro caoti 

co, O contraste da vila com o bairro nos leva à uma re- 

flexao sobre a cidade; existem, ainda, casas que mantem 

as caracteristicas originais, as construçoes de uso co- 

munitaário como L1EFrSja, armazêm, grupos escolares, etoe.( 

hoje pertencentes ao LIAPAS) apesar de um pouco deterio- 

rados, não foram ainda descaracterizados. Existem casas 

que foram reformadas e modificadas em varios niveis,mes 

mo assim a Vila em si mantém a sua volumetria original, 

que e um valor. A Vila tem um peso historico unico em 

Sao Paulo, deve ser restaurada e recuperada o que ê tec 

nicamente perfeitamente possível. 

É um legado de indiscutivel &e 

reconhecida importancia de seu idealizador JORGE STREET 

homem altruísta, inovador e precursor de soluções traba 

lhistas inéditas para a classe operária e que defendeu! 

estas ideias sozinho sendo discriminado e ns EP Sl 1850 

pelos outros industriais da época, tanto que acaba na 

pobreza. 

JORGE STREET, médico carioca 
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encomendou um projeto de amplo espectro ao Arquiteto ' 

Francês PEDARIEX de uma "Pequena cidade" para a vila o- 

peraária da industria "Companhia Nacional de Tecidos de     
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Juta", o projeto fica pronto em 1911 e o têrmino das o-   bras de construçao acontece em 1916, o projeto possuin- 

do uma série de providências de carater assistencial ; 

obra pioneira na êpoca e que permanece integra como um 

testemunho inovador na êpoca e unico até hoje, LImportan 

tissimo para nossa memoria historica, social e urbanis- 

  

ELOA. 

E um documento espacial de u+- 

ma visao muito particular de como se dava a relação ca 

pital/trabalho e em especial de como dar condiçoes para 

a reprodução dessa força de trabalho que não existe mais 

actualmente, 

O espaço da habitaçao opera - 

ria hoje é diferente porque essa relação mudou (capital/ 

trabalho), existe muito maior oferta de mão de obra es- 

pecializada do que procura. 

Nessa epoca, os imigrantes co 

meçam a abandonar as fazendas e começam a trabalhar nas 

fabricas. 

A UVILA MARIA ZÉLIA" é igual 

as outras vilas operarias na proposta de fixar o opera- 

riado junto ao seu local de trabalho, porém, se destaca 

e se particulariza na medida em que ela vai além desta! 

proposta e busca oferecer aos operários atividades re- 

creativas, sociais, assistenciais, educacionais e reli- 

giosa, tornando-se uma "Cidade em Miniatura". 

M
o
d
e
l
o
 

Of
ic

ia
l 

17
 

, : o. Y 
É uma "cidade em miniatura to- 
  

da planejada, houve um pensar unico com um resultado ur 

bano formal e que so pode ser entendido como conjunto '     
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fun.



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Folha de Informacão EE as 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | FEL SF 

  

Do é ! < gNúmero = cs Ano » Rubrica 

Fl.4 

quitetonico ja que todos os imóveis foram construídos si- 

multaneamente. É uma unidade urbana de características 

singulares e inovadoras na cidade de Sao Paulo pela sua 

concepção de espaço totalmente planejado e com excelentes 

soluçoes de interrelacionamento, interação entre suas uni 

dades residenciais com as de carater coletivo e uso comu- 

nitario. 

  

A. "VILA MARIA ZÉLIA" é um docu - 

mento vivo e ímpar na cidade de São Paulo, também, de co- 

mo era pensada uma cidade por volta de 1910, como disse o 

Arquiteto e urbanista Francés JEAN NOUVEL "São as ideias! 

de uma civilização que fazem a Arquitetura não é a Histo- 

ria da Arquitetura que gera a Arquitetura".(*) 

A"VILA MARIA ZÉLIA" manteve suas 

caracteristicas originais intactas ate 1968. 

No periodo de 1939 a 1968 a vi- 

Cs | la é propriedade do L.A.P.lI. Apos 1969 os moradores co - 

meçam a comprar suas casas atraves do B.N.H., os quais a- 

través de sucessivas reformas vem descaracterizando Suas 

residências, motivo pelo qual se faz urgente o seu TOMBA- 

MENTO para que se estanque o processo de descaracteriza - 

ção e que as necessárias reformas se façam sob orientação 

do CONDEPHAAT, 

O que resta da VILA, hoje, pas- 

sou por muitas transformaçoes; se desvinculou da indus - 
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tria e as casas pertencem, agora, aos moradores, no entan 

to existe atualmente uma leitura clara de VILA OPERÁRIA. 

(*) Entrevista a FOLHA DE SÃO PAULO 18/jun/1990-Cidades C7. 
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Este conjunto da "VILA MARIA ' 

ZÉLIA" é de uma complexidade como acervo historico, filo 

sofico, sociológico, arquitetonico e urbanístico. Cada 

aspecto desses tem desdobramentos particularizados, com 

repercussao em todos os campos culturais. Logicamente a 

proposta de seu tombamento acarretara consequências ime- 

diatas em varios niveis, como temos antecedentes aqui no 

  

orgao da repercussao de uma serie de bens tombados. 

Portanto a partir do tombamen- 

to o CONDEPHAAT precisaria tomar medidas imediatas ou u- 

ma medida cautelar de proteção do bem em questao. 

Poderão ser elaboradas algumas 

propostas de recuperação, restauração e revitalização 

conciliando esta VILA do começo do seculo com as necessi 

dades da vida moderna. 

Algumas dessas propostas foram 

amplamente estudadas como por exemplo: 

- "Restauração e revitalização da "Escola das 

Meninas" da VILA MARIA ZÉLIA - Projeto elaborado pelo Ar- 

quiteto BENEDITO LIMA DE TOLEDO DE 1979. 

— "Especialização em restauração e conservação 

de monumentos histórico", trabalho elaborado pelo Arquite 

to LUIS ANTONIO CAMBIAGHI MAENANLI incluindo projeto de re 

vitalização e restauração da "VILA MARIA ZÉLIA". Estudo 

extremamente interessante e abrangente sobre a VILA pro - 

pondo projeto com soluçoes excelentes que deveriam ser a- 

proveitadas. As plantas do projeto foram xerocadas e ane- 

xadas a este processo. 
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"Preludio modernista" construindo a habitaçaãa
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operária em São Paulo", Arquiteta CARLA MILANO BENCLO - 

WICêZ: 

-"Pensamento e ação do industrial JORGE STREET" 

PALMIRA PETRATTI TEIXEIRA. Parte do trabalho foi copiado 

e anexado ao presente processo. E extensa Bibliografia ' 

também será anexada ao mesmo. 

Portanto, proponho que a preserva- 

% | çao deve apresentar caminhos que conciliem a VILA do co- 

meço do seculo com as necessidades da vida moderna. SoOlu 

cionar o proplema do estacionamento dos habitantes da VI 

LA que possuem automoveis. 

Criar estímulos para que os propri 

etarios conservem e restaurem seus imóveis através de 111 

centivos fiscais, tributarios, o que aliás já está pre - 

visto no ARTIGO Nº.263 da Constituiçao do Estado de São 

Paulo (anexo ao Processo). 

Existe interesses de empresas no 

sentido de restaurar o Grupo Escolar completamente, hoje 

  

pertencente ao IAPAS e que esta em processo de abandono!' 

e grande deterioração, o que seria um benefício para io 

da a comunidade e para o Bairro. Além disso, existe a 

LEI MUNICIPAL nº.10.598 de 19 de agosto de 1980 que isen 

ta do pagamento do I.P.T.U. por 5 (cinco) anos os pro 

prietarios que invistam na restauraçao de fachadas no 

centro da cidade de Sao Paulo que poderia ser extendida!'! 

a este caso e aplicada. A copia da LEI esta, em anexo. ., 

ao processo. 

Era o que tinhamos a informar. 
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STCR, 27/06/90 
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15- "VILA MARIA ZÉLIA", Projeto de Vila Operária, "Fábri 

ca Maria Zelia", planta escala 1:100/1920 e Planta 

Geral escala 1:1.000 - "VILA MARIA ZÉLIA", Arquivo 

do D.P.H., gaveta arquivo com função privada. 

-—- 2 plantas em juta de 1920 

e - 2 plantas em papel 1920. 

16- "PLANTAS VILA MARIA ZÉLIA" DE CASA TIPO, arquivo ' 

  

D.P.H., Gaveta 4. 

17- "PATRIMÔNIO AMBIENTAL URBANO/ZONA LESTE", 4 volumes, 

S.M.:C./CODEP/78: arquivo D«P.H: 

18- INVENTÁRIO DE FICHAS DO D.P.H., "Vila Maria Zélia". 

19- "VILA MARIA ZÉLIA", filme da época Arquiteto Luant. 

20- "VILA MARIA ZÉLIA", Arquivo Histórico da GOODYEAR. 

21- PLANTA DA VILA MARIA ZÉLIA - Arquivo I.A.P.A.S. 
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